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Saneamento e
águas pluviais vão
chegar a mais
quatro mil pessoas
do concelho
Com um investimento de
4 milhões de euros, a
AdRA está a levar a cabo
a concretização de uma
empreitada de rede de
saneamento e de águas
pluviais nas freguesias
de Cortegaça, Esmoriz,
Ovar e São João de Ovar

Incêndio que
deflagrou junto
ao Clube de Ténis
de Ovar consumiu
750m2
de floresta
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Bandeira Azul hasteada
em três praias do concelho
Praias de Cortegaça, Esmoriz e Furadouro são sinónimo de qualidade ambiental
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CDS de Ovar diz-se
silenciado pela
Assembleia
Municipal
Fernando Almeida acusa
responsáveis da
Assembleia Municipal
de o terem impedido de
intervir na última reunião.
José Fragateiro garante
que apenas foi cumprido
o Regimento daquele
órgão autárquico.
PSD aponta o dedo aos
centristas e BE acusa-os
de tentativa de invenção
de um caso político.
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A última Assembleia Municipal
de Ovar foi marcada por uma
tentativa de intervenção, no período
destinado ao público, protagonizada
por Fernando Camelo Almeida. O
membro do CDS de Ovar tentou
obter explicações da Mesa sobre a
recusa do pedido efetuado pelos
centristas durante a tarde desse dia,
mas acabou por ver negada qual-
quer tentativa de intervenção.

José Fragateiro, primeiro secre-
tário da Mesa da Assembleia Mu-
nicipal de Ovar, assegura que foi
cumprido o Regimento, e o PSD e
o Bloco de Esquerda afirmam não
compreender a posição dos cen-
tristas, contudo Fernando Camelo
Almeida defende ter-se tratado de
“um grave incidente político”, que
terá visado “silenciar o CDS de
Ovar” com base “num procedi-
mento burocrático”.

Os centristas defendem que,
“após várias tentativas de contacto
falhadas, efetuadas na manhã desse
dia, com Manuel Malícia, presidente
da Assembleia Municipal de Ovar
e com os serviços de apoio à
Assembleia Municipal” se viram
obrigados a manifestar o propósito
de intervir na reunião através de
“um email enviado por volta das
14h00”. A resposta à sua intenção,
acusa o CDS de Ovar, “aconteceu
pelas 15h00”, altura em que lhes
foi informado que “as intervenções
do público só poderiam ser aceites
se rececionadas e inscritas até às
12h00 do dia da reunião da Assem-
bleia Municipal”. Os centristas ga-
rantem, após esta comunicação, ter
tentado contactar, novamente, Ma-
nuel Malícia, no sentido deste “po-

der deliberar a aceitação do pedido”,
e acusam-no de, “inexplicavelmente,
ter estado incontactável até às
23h00”, altura em que entrou na
referida reunião. Fernando Camelo
Almeida aponta, ainda, o dedo a
José Fragateiro, que substituiu Ma-
nuel Malícia no início da reunião,
em virtude deste ter decidido “sem
sequer ter consultado os líderes par-
lamentares presentes”, algo que leva
o centrista a afirmar que “calaram
o CDS dentro da sala, mas não nos
calarão cá fora”.

JOSÉ FRAGATEIRO DIZ QUE OJOSÉ FRAGATEIRO DIZ QUE OJOSÉ FRAGATEIRO DIZ QUE OJOSÉ FRAGATEIRO DIZ QUE OJOSÉ FRAGATEIRO DIZ QUE O
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Em resposta à posição do CDS
de Ovar, a Assembleia Municipal
de Ovar emitiu um comunicado
onde esclarece que o CDS não cum-
priu com o estabelecido no Regi-
mento da Assembleia Municipal de
Ovar, destacando que, no ponto 4
do art.º 33º (Participação de Pú-
blico), diz que “A referida inscrição
deverá ocorrer até às 12h00 do dia
da Assembleia nos serviços de apoio
à mesma, com indicação do nome,
morada e assunto a tratar”.

No mesmo documento José
Fragateiro assegura que “até às
13h56 do dia 26 de junho, não deu
entrada nos serviços da Assembleia
qualquer pedido de intervenção,
através dos diferentes meios que se
encontram à disposição dos mu-
nícipes” e que, por isso, “de imediato
foi remetido um email a todos os
líderes de bancada e ao Gabinete
de Apoio à Presidência, informando
que não tinha sido recebido qual-
quer pedido de intervenção”.

O primeiro secretário da Mesa

da Assembleia Municipal de Ovar
afirma que só “às 14h46 foi rece-
bido um email proveniente do líder
da bancada do CDS-PP, Pedro
Rola” onde o centrista solicitava a
inscrição de Fernando Almeida, pa-
ra uma intervenção sobre a “alte-
ração ao Regulamento Municipal de
apoio ao associativismo, no que diz
respeito aos apoios previstos para
os Grupos de Carnaval e Escolas
de Samba”. José Fragateiro adianta
que a Assembleia Municipal infor-
mou Pedro Rola “de que não havia
possibilidade da Câmara Municipal
elaborar uma resposta, em tempo
útil, para ser entregue ao munícipe”
tendo-lhe sugerido que, “na quali-
dade de deputado municipal lêsse a
intervenção de Fernando Almeida,
no Período de Antes da Ordem do
Dia” uma sugestão com a qual
Pedro Rola “concordou, só que não
compareceu à reunião, certamente
por impedimento de última hora”,
assegura.

O primeiro secretário da Mesa
da Assembleia Municipal de Ovar
justifica que Manuel Malícia esteve
incontactável por se encontrar “em
serviço de vigilância de exames,
onde, como é público, não é permi-
tido o uso de qualquer tecnologia”,
e adianta que esse facto “foi expli-
cado”, por ele próprio, a Fernando
Almeida. Para além desta impos-
sibilidade, diz José Fragateiro, “o
email  e o telemóvel do presidente
da Assembleia não registaram qual-
quer tentativa de contacto”, pelo
que diz não compreender “toda esta
confusão acerca desta falsa questão,
dado que, para além de se ter cum-
prido o Regimento aprovado na
Assembleia Municipal de 29/11/
2009, foram prestados os devidos
e necessários esclarecimentos”.

EM CAUSA ESTEVE UM PEDIDO DE INTERVENÇÃO DOS
CENTRISTAS

Fernando Almeida afirma
que o CDS de Ovar
foi silenciado
José Fragateiro diz que
o Regimento da Assembleia
Municipal foi cumprido

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS  2013

CDS escolhe
António França
para concorrer à
Câmara Municipal

A Comissão Política concelhia do CDS-PP de Ovar anunciou
oficialmente o nome do candidato independente que o partido colocará
na corrida à Câmara Municipal de Ovar nas próximas Eleições
Autárquicas. Trata-se de António França, técnico superior do quadro
da autarquia, integrado na divisão da cultura, desde 1998, e atual
coordenador do Serviço de Património Histórico Museus e Turismo.

Nascido em 1973, em Esmoriz, António França é licenciado em
Ciências Históricas, Ramo Científico, pela Universidade Portucalense
e tem uma pós-graduação em História e Património Local, pelo
Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração
(Aveiro) e uma pós-graduação em Gestão de Centros Históricos e
Ordenamento do Território e Sustentabilidade, pelo Instituto Superior
de Entre Douro e Vouga, em parceria com URBE – Núcleos Urbanos
de Pesquisa e Intervenção e CCDR-C – Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Centro (Coimbra), tendo concluído o
Mestrado em Património e Turismo Cultural, na Universidade do
Minho (Braga), em 2011.

Para além de António França, os centristas anunciaram o nome
de Fernando Camelo Almeida, como o número dois da mesma lista.
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PSD
perplexo
com atitude
dos
centristas
BE acusa
CDS de
tentar criar
caso político

O PSD e o Bloco de Esquerda
já reagiram ao incidente da última
Assembleia Municipal de Ovar. Os
sociais-democratas dizem-se
“perplexos” com a atitude dos
centristas e lembram que o artigo
33º do Regimento da Assembleia
Municipal “define claramente as
regras para a participação do
público nas Assembleias Muni-
cipais”. O PSD de Ovar destaca
não perceber “porque é que o CDS,
estando representado na Assem-
bleia Municipal, pretendeu usar o
espaço reservado à Participação do
Público” e defende que “os depu-
tados municipais podem ser
pontualmente substituídos”,
lembrando que é a estes que cabe
“usar o período antes da ordem do
dia para apresentar e discutir
assuntos de interesse local e/ou de
relevante interesse público”.

O Bloco de Esquerda afirma
que o CDS de Ovar tentou “criar
artificialmente um caso político”,
que asseguram não ter “merecido,
sequer dos seus companheiros de
coligação, qualquer solidariedade”.
Num comunicado enviado à nossa
redação, os bloquistas asseguram
não poder “deixar de manifestar
solidariedade, pela atitude corajosa
do presidente em exercício da
Assembleia Municipal de Ovar,
José Fragateiro” em virtude deste
não ter “cedido a um deprimente
episódio protagonizado pelo CDS
de Ovar”, dizem.
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INVESTIMENTO RONDA OS 4 MILHÕES DE EUROS

Mais 4 mil pessoas de Cortegaça,
Esmoriz, Ovar e de São João de
Ovar vão ficar com acesso a rede
de saneamento e águas pluviais

OVAR

Bombeiros impediram fogo
de chegar às habitações

A AdRA – Águas da
Região de Aveiro, S.A.
procedeu, no passado dia 24
de junho, à consignação da
empreitada “Rede de Sanea-
mento de Águas Residuais de
Ovar/S. João e Esmoriz/
Cortegaça”, num ato público
que decorreu na Zona Indus-
trial de Cortegaça e que con-
tou com a presença de Ma-
nuel Oliveira, presidente da
Câmara Municipal de Ovar,
do presidente da AdRA -
Águas da Região de Aveiro,
de autarcas, industriais e po-
pulação.

Manuel Oliveira, presi-
dente da Câmara Municipal
de Ovar, destacou que o sa-
neamento é uma prioridade
em todos os municípios, “por
isso se chama saneamento bá-
sico e a Câmara Municipal
de Ovar assumiu-o como
prioridade há vários anos”, o
autarca lembrou que haviam
duas hipóteses para o con-
cretizar. “Ou com meios
próprios da autarquia, o que
se revelou impossível em ter-
mos de orçamento municipal,
uma vez eram necessários 70
milhões de euros para pro-
ceder à expansão e renovação
das redes do concelho, ou
através de uma parceria, no
caso da AdRA com o Estado
e com os Municípios da
Região, o que que acabou por
se concretizar”. O autarca
relembrou ainda os 10
milhões de euros de inves-
timento em curso no conce-
lho, que englobam esta obra
e a de S. Vicente Pereira e
Válega e ainda diversas obras
complementares um pouco
por todo o concelho.

Manuel Oliveira referiu
ainda que “é importante que
as obras se concretizem” e
desejou que a parceria entre
autarquia e a AdRA “se con-
solide e aprofunde, cumprin-
do com os objetivos funda-
mentais”, disse.

O presidente da AdRA,
Manuel Fernandes Thomaz,
referiu que o início da em-

preitada de Saneamento de
Águas Residuais de Ovar/S.
João e Esmoriz/Cortegaça “é
um passo fundamental  na
execução do saneamento que,
em associação com a obra
em curso nas freguesias de
Válega e S. Vicente, vai au-
mentar a taxa de cobertura
de saneamento do concelho
e, consequentemente, a quali-
dade de vida da população”.

Os presidentes das Jun-
tas de Freguesia de Cortegaça
e de Esmoriz, Sérgio Morais
e António Bebiano, congra-
tularam-se com o arranque
desta obra e aproveitaram pa-
ra agradecer publicamente ao
presidente da Câmara Muni-
cipal de Ovar pelo cumpri-
mento de mais uma promes-
sa.

Um incêndio deflagrou,
no passado dia 22 de junho, e
consumiu mais de 750 metros
quadrados de pinhal, perto do
Clube de Ténis de Ovar. Os

Bombeiros Voluntários de
Ovar, que estiveram no local
com cinco viaturas e 25 ope-
racionais, contaram com a aju-
da de um helicóptero ligeiro de

combate a incêndios, que se
deslocou de Vale de Cambra e
ajudou a combater o fogo,
impedindo que este atingisse a
zona residencial.

A Biblioteca Municipal
de Ovar recebeu, entre 21 e
29 de junho, uma Exposição
Evocativa de Álvaro Cunhal,
por ocasião das comemo-
rações do seu centenário.

A sessão de inauguração
contou com a presença de
dezenas de pessoas e iniciou-
se com o visionamento de
um documentário sobre a
vida e obra de Álvaro Cunhal,
com uma breve síntese da sua
vida e do seu papel no pen-
samento do movimento co-
munista.

Contudo, Álvaro Cunhal
não foi apenas um político,
foi também um homem
profundamente dedicado às

artes. Destacou-se nas artes
plásticas, realçando-se os seus
“desenhos da prisão”, de-
senhados nas duras condições
de isolamento, na literatura,
de onde emergem as suas
obras “Até amanhã ca-
maradas”, “Cinco dias e
cinco noites” e a tradução
para português de “O Rei
Lear”, de William Shakespe-
are, e na reflexão artística, de
que é exemplo o seu ensaio
sobre estética “A Arte, o Ar-
tista e a Sociedade”.

Seguiu-se a atuação do
Coral de Professores sob a
direção do Maestro Guilher-
mino Monteiro. Numa atua-
ção memorável que soube,

com naturalidade, cativar e
envolver o público, cantou-
se Zeca Afonso e as Canções
Heróicas de Fernando Lopes
Graça. A atuação terminou
com o épico “Acordai”, obra
intemporal deste compositor
e militante comunista.

Após os aplausos que se
estenderam por largos minu-
tos, Manuela Mourão e Re-
nata Costa procederam à
oferta, em nome do PCP e
em jeito de agradecimento, de
um desenho de Álvaro Cu-
nhal a cada um dos profes-
sores, bem como aos repre-
sentantes da Câmara Muni-
cipal e da Biblioteca Muni-
cipal.

Fotos: Direitos Reservados

“EXEMPLO QUE SE PROJECTA NA ACTUALIDADE E
NO FUTURO”

Casa cheia na sessão de inauguração
da exposição evocativa de Álvaro Cunhal
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praçapública
Quinzenário Vareiro

POSTAL DA SEMANA

EDUARDO COSTA

editorial

RTP
Telejornal, o histórico noticiário da noite da
nossa RTP, com o mais credível dos pivô,
José Rodrigues dos Santos: com semblante
franzido, como a notícia o exigia, ele dava
conta dos violentos protestos em várias
cidades brasileiras. Passou a palavra para o
colega João Nuno, que apresentou os motivos
que levavam à rua milhões de brasileiros.
Foi assim que ficámos a saber, que as
brasileiras e os brasileiros fazem estes
“protestos para protestar”! Ainda nos disse
que uma boa parte são “manifestantes que
se manifestaram pela primeira vez”!
Assumindo um ar de erudita nato, de pé, sem
pestanejar, assegurou-nos que os nossos
irmãos do outro lado do Atlântico, protestam
“contra o fim da injustiça”!
“Manifestante que se manifestam”,
“protestos para protestar”, não me parece o
melhor português para um jornalista que
ombreia com o José Rodrigues dos Santos,
na têvê que quer fazer a diferença, pela
qualidade. Mas, enfim, entende-se o que quer
dizer.
Agora, “protestar contra o fim da injustiça”?
Esta deixou-me k.o.! O distintíssimo jornalista
da  têvê pública estava a dizer, preto no
branco, que os brasileiros não querem que
acabe a injustiça!
Acreditem que foi ao sistema de gravação e
revi as palavras proferidas, mais que uma
vez! Não havia margem para dúvidas:
segundo a nossa credibilíssima RTP, os
brasileiros não querem que as injustiças
acabem!
Parece-me que há prestigiados e mui bem
pagos jornalistas da têvê do Estado, que têm
que ver as dicas do “Bom Português” do
programa da manhã.
Na Grécia, o primeiro-ministro não hesitou e
simplesmente fechou as têvês e rádios
públicas, justificando que eram um
sorvedouro do dinheiro dos contribuintes e
tinham má qualidade.
Parece que não precisamos de chegar a
tanto. Mas, já que somos todos nós a pagar
as centenas de milhões que custam, pelo
menos que nos dêem qualidade!

DINIS AMARAL*

DINISAMARAL@PRACAPUBLICA.COM

*CHEFE DE REDAÇÃO

Aprender a agir,
para saber como
reagir

Uma equipa do INEM levou a efeito, no passado mês de junho, uma
ação de formação sobre Suporte Básico de Vida (SBV) na EB 2,3 António
Dias Simões. Depois de já terem estado, em idêntica iniciativa, na Escola
Secundária José Macedo Fragateiro, os 11 operacionais e formadores do
INEM protagonizaram momentos de partilha de conhecimento e formação
a perto de 100 alunos e a cerca de meia centena de professores e assistentes
operacionais.

A iniciativa desenvolveu-se em dois momentos. O primeiro, teórico,
onde as atenções se focaram na sensibilização dos formandos para os
meios disponíveis pelo Sistema Integrado de Emergência Médica (SIEM),
e um segundo, que envolveu uma componente prática, onde foram efetuadas
ações de simulação onde os formandos puderam contactar com os meios
disponíveis para o efeito.

Tratou-se de uma iniciativa que teve como objetivo alertar as
consciências para a necessidade de sabermos, em casos de necessidade,
como agir. E quanto mais cedo conseguirmos assimilar esta informação,
melhor conseguiremos reagir.

As equipas de emergência médica têm mostrado a sua disponibilidade
para cooperar com as instituições, particularmente com as comunidades
escolares, como foi o caso. Resta-nos agradecer-lhes a disponibilidade e
sabermos reconhecer o seu mérito.
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Associação dos Antigos
Alunos da Escola
Oliveira Lopes premeia
alunos finalistas

10ª GRANDE DESCIDA CARRINHOS ROLAMENTOS E
SIMILARES

Criatividade
dos participantes cativou
o público

No passado dia 14 de
junho realizou-se, no Jardim-
de-Infância de Quinta e
Rego/EB1 Oliveira Lopes, a
já tradicional “Festa de En-
cerramento do Ano Letivo”.
À semelhança dos anos
anteriores, a Associação dos
Antigos Alunos da Escola

Oliveira Lopes (A.A.A.E.O.L.)
não deixou de marcar pre-
sença e fez-se representar
pelo 2º tesoureiro, José Va-
lente. O elemento diretivo da
A.A.A.E.O.L. entregou o
prémio “Lopes Alves Pereira
Herdeiro”, de bom aprovei-
tamento, aos melhores alunos

finalistas. Este ano letivo, a
Direção da agremiação
decidiu contemplar quatro
estudantes, atendendo ao
elevado mérito académico
alcançado pelos mesmos. Os
discentes galardoados foram
os seguintes:

Ana Margarida Oliveira
Figueiredo; Diana Ferraz
Silva Covas; Fernando Mi-
guel Ribeiro Matos; João Go-
mes Pereira.

O prémio, para cada um
deles, consistiu na oferta de
um Dicionário da Língua
Portuguesa e de um Dicio-
nário Inglês/Português-
Português/Inglês. A todos os
alunos do 4.º ano (12 no to-
tal), foram ofertados  simbó-
licos diplomas (da A. A. A. E.
O. L.) e também as respetivas
fotografias da turma finalista.

A A.A.A.E.O.L. ofereceu
ainda uma máquina de filmar
aos alunos daquele estabele-
cimento de ensino, no sentido
de suprir uma carência ma-
nifestada pelo corpo docente
há já algum tempo.

O novo equipamento au-
xiliará  os professores  na rea-
lização de determinadas ta-
refas pedagógicas.

D
R

A turma finalista

FERNANDO SOUTEIRO

E PAULO SANTOS

A rua do Gavinho, na vi-
la de Cortegaça, contou com
uma moldura humana apre-
ciável que se juntou para, du-
rante mais de uma hora, apre-
ciar os mais de 200 partici-
pantes da 10ª Grande descida
carrinhos rolamentos e simi-
lares.

A iniciativa reuniu con-
correntes de Cortegaça, Ara-
da e de algumas localidades
do concelho de Santa Maria
da Feira, que se apresentaram
com carrinhos em forma de
avião, de tanque de guerra,
onde não faltavam os res-

petivos canhões, uma espécie
de tascas à moda antiga, com
pipos ou então os tradicionais
carrinhos de madeira com
rolamentos de variados diâ-
metros, entre outros.

A imaginação e a criati-
vidade dos participantes mar-
caram a edição deste ano,
mais uma vez organizada pelo
Grupo “De faca e garfo”, que
contou com os apoios da
Junta de Freguesia de Corte-
gaça e da Crecor – Solidarie-
dade Social, Cultura, Recreio
e Desporto de Cortegaça,
que, segundo Celso Gomes,
um dos dez elementos do
grupo organizador, são “uma
ajuda preciosa”, no pagamen-

to à Guarda Nacional Repu-
blicana de Esmoriz e nos pré-
mios que são atribuídos. Este
elemento do grupo “De faca
e garfo” fez questão de referir
ao PRAÇA PÚBLICA que o
evento “decorreu como de
costume. Aderem sempre
bastantes concorrentes”, des-
tacou.

De realçar que este gru-
po de amigos, que tem como
fundadores, Cipriano, Jorge
Dias, Celso Gomes, Zé e Nelo
Caneda, vai realizar, ainda
durante este verão, uma ini-
ciativa no parque do Buça-
quinho, um jogo de futebol e
um passeio de bicicleta, entre
outras iniciativas.

D
R

Os participantes apostaram na inovação dos modelos
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PARA MANOBRAS DE SUPORTE BÁSICO DE VIDA

INEM treina elementos das comunidades escolares
Depois de idêntica ação

na escola sede do Agrupa-
mento de Escolas de Ovar
(Secundária José Macedo
Fragateiro), nesta fase final do
ano letivo quase uma centena
de alunos, e meia centena de
professores e assistentes ope-
racionais da Escola EB 2,3
António Dias Simões, partici-
param numa ação de forma-
ção sobre Suporte Básico de
Vida (SBV) sob orientação de
uma equipa de 11 operacio-
nais e formadores do INEM
apoiados com duas ambulân-
cias e material de simulação,
como os manequins de trei-
no de Suporte Básico de Vida.

Sensibilizar os forman-
dos que integram uma signi-
ficativa comunidade escolar
para os meios disponíveis pe-
lo Sistema Integrado de
Emergência Médica (SIEM)
que funciona em Portugal
desde 1981, e sobretudo para
o rápido acesso ao SIEM atra-
vés de informação objetiva
e clara, bem como a necessi-
dade de ser capaz de re-

conhecer a gravidade da si-
tuação e saiba ativar o siste-
ma, ligando adequadamente
o 112 e assim iniciar de ime-
diato manobras de Suporte
Básico de Vida sob orientação
do CODU (Centros de
Orientação de Doentes Ur-

gentes) do INEM. Foi a
componente teórica que ante-
cedeu uma empenhada inter-
venção de todos os partici-
pantes na ação de simulação,
em que cada formando
exemplificou através de vá-
rios manequins disponíveis

por equipas de quatro ou cin-
co formandos, como faria
em caso de necessidade de
pedido de ajuda, treinando
igualmente as manobras de
Suporte Básico de Vida em
situações de paragem car-
diorrespiratória.

Entre os objetivos gerais
desta formação do INEM,
destaca-se a importância dada
ao conceito de Cadeia de
Sobrevivência, cujo adequado
funcionamento de cada elo e
a articulação eficaz entre os
vários elos, torna-se vital para

que o resultado final seja uma
vida salva, já que, “à luz do
conhecimento médico atual,
considera-se que há três ati-
tudes que modificam o resul-
tado no socorro à vítima de
paragem cardiorrespiratória
(PCR), primeiro, “Pedir
ajuda, acionando de imediato
o Sistema Integrado de
Emergência Médica”. Segun-
do, “Iniciar de imediato ma-
nobras de Suporte Básico de
Vida” e terceiro, “Aceder à
desfibrilhação tão precoce-
mente quanto possível, mas
apenas quando indicado”.

A necessidade da tomada
de consciência, de que estes
procedimentos podem salvar
vidas humanas, devia, segun-
do os formadores do INEM,
ser incorporada o mais cedo
possível na vida de cada cida-
dão.

Daí toda esta disponibili-
dade das equipas da emergên-
cia médica para sensibilizarem
e sobretudo treinarem os di-
ferentes elementos das comu-
nidades escolares.
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GRUPO FOLCLÓRICO “OS FOGUETEIROS DE
ARADA”

Uma noite de fados
num cenário diferente

ESMORIZ

Festejos em honra
do Senhor das Febres
com o brilhantismo
de outros tempos

FERNANDO SOUTEIRO

E PAULO SANTOS

Durante quatro dias, o
lugar de Gondezende, em
Esmoriz, esteve em festa.

Os festejos em honra do
Senhor das Febres principia-
ram com uma noite repleta
de música, de variados estilos.
Contudo, um dos momentos
altos dos festejos ocorreu no
sábado, com a atuação do
grupo musical “UKapa”, que
colocou grande parte da
enorme moldura humana
presente a dançar. Ritmos
“calientes”, sucessos inter-
nacionais e música calma pre-
encheram o espetáculo deste
grupo.

A manhã de domingo foi
reservada a atividades religio-
sas, enquanto que a procissão,

também atraiu bastante gente.
Por sua vez, o serão desse dia
foi preenchido com a atuação
do conceituado agrupamento
musical “Tekos”, que, como
é seu timbre, colocou toda a
gente bem disposta. O fogo
voltou a eclodir nos céus de
Gondezende, para gáudio dos
habitantes locais e dos visi-
tantes.

O cantor Bruno Cordei-
ro encerrou as festividades
em honra ao Senhor das Fe-
bres, que este ano custaram
cerca de 17 mil euros. De
realçar que a comissão de
festas era constituída por pes-
soas do sexo feminino, no-
meadamente, Helda Fardilha,
Dulce Pacheco, Luísa Perpe-
tua, Leliana Bastos, Perpétua
Fardilha, Manuela, Patrícia,
Fátima, Anabela, Letícia e

Paula. Esta comissão contou
com o apoio de Lino Osvaldo,
Américo, António Duarte e
John.

A tesoureira, Helda Far-
dilha, realçou ao PRAÇA
PÚBLICA que da parte da
comissão, “todas as pessoas
que colaboraram merecem o
nosso muito obrigado”, en-
quanto que a sua colega Dul-
ce Pacheco, que foi a presi-
dente da comissão, disse que
o peditório “foi muito mau.
Algumas vezes fomos insulta-
das”, tendo lamentado que,
apesar de estarmos a atraves-
sar momentos difíceis, “isso
não dá o direito das pessoas
maltratarem as mordomas”,
acrescentando que decidiram
fazer a festa, “porque somos
aqui do lugar e também para
a tradição não acabar”.

FERNANDO SOUTEIRO

E PAULO SANTOS

O Grupo Folclórico de
Arada escolheu o largo do
Calvário para realizar uma
grandiosa noite de fados, in-
tegrada nas comemorações
dos 34 anos existência desta
instituição. Esta iniciativa foi
organizada em conjunto com
a confraria do Senhor do Cal-
vário e as pessoas tiveram
oportunidade de ouvir, numa
tenda devidamente prepara-
da para o efeito, os fadistas
João Braz, Isa de Castro, Hi-
lário Alves e Teresa, acompa-
nhados por Manuel Lima, à
guitarra, enquanto que o
acompanhamento à viola de
fado foi feito por Henrique
Lima.

João Braz, que canta o
fado há mais de meio século,
brindou os presentes com
“Andei à tua procura”, “Gui-
tarra, minha guitarra”, “Andei
um dia atrás de ti” e o “Fado
do ladrão”. Já a mais jovem
fadista presente cantou e en-
cantou, entre outros, com
“Fado Daniel”, “Quando se
gosta de alguém”,”Amor de
mel, amor de fel” e “Have-
mos de ir a Viana”. Isa disse
ao PRAÇA PÚBLICA que a
sua mãe “teve grande influên-
cia na sua ida para o fado,
mas quem tomou a iniciativa
fui eu”.   Já a sua mãe Teresa,
não deixou os seus créditos

por voz alheia e com “Isto é
fado” e “Marcha de Alfama”,
pôs as mais de 80 pessoas
presentes a cantarolar. Por sua
vez, o fadista aradense Hilário
Alves cantou “Carmensita”,
“Vielas de Alfama”, “Igreja
de Santo Estêvão” e “Sonho
Tropical”.

O presidente do grupo
folclórico, Nuno Sousa adian-
tou que, sempre que aqui
passava se lembrava que “po-
díamos fazer aqui eventos de
qualidade, ligados à cultura,
essencialmente, à cultura tra-
dicional portuguesa”.

Relativamente ao aniver-

sário disse que são “34 anos
de muito trabalho e
bastantes iniciativas”. Por
outro lado frisou que o
objetivo destes eventos “é
querer estar com os
aradenses e eles querem estar
connosco. No espírito do
grupo folclórico tentamos
sempre trabalhar com as
pessoas e para as pessoas”.

De referir que o Grupo
Folclórico “Os Fogueteiros de
Arada” vai participar, em ju-
lho, no encontro e coletivida-
des da freguesia e levar a cabo,
no próximo dia 27, o seu
próprio festival.
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VILA SÃO JOÃO DE OVAR EM FESTA

Desfile de vestidos
de chita e bailarico
animaram os festejos
FERNANDO SOUTEIRO

E PAULO SANTOS

Dezenas de pessoas par-
ticiparam no desfile de ves-
tidos de chita, uma iniciativa
levada a cabo pelo Grupo Cé-
nico do Grupo Desportivo e
Cultural de Guilhovai, que te-
ve lugar no anfiteatro de São
João de Ovar, e que estava
integrada no 28º aniversário
da criação da freguesia e nos
16 anos da sua elevação a vi-
la. O glamour e a elegância
estiveram presentes na pas-
serelle e acabaram por mar-
car este evento. Simultanea-
mente, decorreu a feira do
doce, em que participaram
diversas associações de pais
dos estabelecimentos de ensi-
no existentes na freguesia, as-
sim como a Associação Cul-
tural e Atlética de Guilhovai.

A iniciativa contou com
a presença de Vítor Ferreira,
vice-presidente da Câmara
Municipal de Ovar, que des-
tacou ser “muito importante
trazer esta iniciativa para este
palco”, tendo dado os para-
béns à Junta de Freguesia e à
Assembleia de Freguesia de
São João de Ovar.

Por sua vez, Bruno Oli-
veira, o responsável máximo
do executivo sanjoanino, con-
gratulou-se “com o trabalho
desenvolvido pelas quatro
instituições da vila, com o
empenho e dedicação das
associações de pais”, tendo
igualmente agradecido “a
todas as costureiras que esti-
veram envolvidas na confe-
ção dos inúmeros vestidos,
contribuindo assim para que
este espetáculo fosse uma
realidade”.

De salientar também
que a banda “Alternativa” ani-
mou a noite, dedicada ao
santo padroeiro da freguesia,
e graças a grandes sucessos
nacionais e internacionais
colocou muita gente a dançar.

As comemorações de
criação e elevação de São
João de Ovar a vila prosse-
guem no dia 7. A partir das
8h45 haverá uma caminhada,
com os participantes a con-
centrarem-se na Ponte Nova.
Três horas depois haverá exi-
bição de ginástica e ao almoço
porco no espeto. Durante a
tarde haverá muita animação
e atividades recreativas.

A sessão solene que assi-
nala o 28º aniversário da
criação da freguesia de São
João de Ovar está marcada
para o dia 9, a partir das
21h00.

A Bandeira Azul já foi
hasteada em três praias do
concelho de Ovar, Esmoriz,
Cortegaça e Furadouro, sím-
bolo da qualidade ambiental
destas praias, garantindo as-
sim a todos quantos as visi-
tam ou fazem delas o seu
destino de férias, que cum-
prem os rigorosos critérios
impostos pela ABAE -
Associação Bandeira Azul da
Europa, nomeadamente ao
nível da informação e educa-
ção ambiental, da qualidade
da água, da gestão ambiental,
da segurança e disponibi-
lização de serviços.

A cerimónia decorreu no
passado dia 28 de junho e
teve início na Praia da Es-
moriz, contando com a pre-
sença de José Américo, ve-
reador do Ambiente da Câ-
mara Municipal de Ovar, dos
presidentes e/ou represen-
tantes das respetivas Juntas
de Freguesia, da APA - Agên-
cia Portuguesa do Ambiente
e das Capitanias do Porto de
Aveiro, na Praia do Fura-
douro, e do Douro, nas Praias
de Esmoriz e Cortegaça.

PREPARAÇÃO DA ÉPOCAPREPARAÇÃO DA ÉPOCAPREPARAÇÃO DA ÉPOCAPREPARAÇÃO DA ÉPOCAPREPARAÇÃO DA ÉPOCA
BALNEAR 2013BALNEAR 2013BALNEAR 2013BALNEAR 2013BALNEAR 2013
CÂMARA MUNICIPAL INVESTECÂMARA MUNICIPAL INVESTECÂMARA MUNICIPAL INVESTECÂMARA MUNICIPAL INVESTECÂMARA MUNICIPAL INVESTE
MAIS DE 253 MIL EUROSMAIS DE 253 MIL EUROSMAIS DE 253 MIL EUROSMAIS DE 253 MIL EUROSMAIS DE 253 MIL EUROS

Na preparação da época
balnear para 2013, o Muni-
cípio de Ovar “está a investir
cerca de 168 mil euros, para
assegurar a limpeza urbana,
higiene pública e a manu-
tenção de todas as Praias do
concelho, nomeadamente, a
limpeza de areais e passadi-
ços, a varredura manual e

mecânica de passeios, arrua-
mentos e marginais da área
urbana, a deservagem mecâ-
nica e química, a manutenção
das instalações sanitárias,
assim como a recolha de resí-
duos”, assegura a autarquia.
A este valor acresce o mon-
tante de 60 mil euros refe-
rente ao arranjo dos passeios
na frente do mar na Praia do
Furadouro.

Recorde-se que a Câma-
ra Municipal de Ovar assu-
miu o procedimento para a
reposição de sedimentos nas
Praias de Cortegaça, Maceda
e Furadouro e para o fecho
da Barrinha de Esmoriz, bem
como para garantir os acessos

às praias, nomeadamente dos
veículos dos bombeiros e de
emergência médica, num
investimento de cerca de 25
mil euros. A assunção desta
despesa, diz a autarquia em
comunicado “surge na
sequência de várias diligências
junto da APA - Agência
Portuguesa do Ambiente e da
ARH-C - Administração da
Região Hidrográfica do Cen-
tro, entidades a quem estão
atribuídas competências nesta
matéria, mas que, de momen-
to, não têm verba para efe-
tuar estes trabalhos urgentes
e necessários para o normal
funcionamento da época
balnear”.

PRAIAS DO CONCELHO COM BANDEIRA AZUL
HASTEADA

Ovar tem Praias com bandeira azul,
acessíveis e com qualidade de ouro
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CERCA DE 300 EXEMPLARES EM EXPOSIÇÃO

Cães em miniatura na Junta
de Freguesia de Ovar

GRUPO DE TEATRO SOL D’ALMA

Pela infantil assinalou 12 anos de existência

FERNANDO SOUTEIRO

Durante dois dias, o
Grupo de Teatro Sol d’Alma
levou à cena, no auditório da
Junta de Freguesia de São
Vicente Pereira, a peça infantil
“O rouxinol e a rosa”, adapta-
da por Leandro Ribeiro. Tra-
ta-se de uma peça de curta
duração, com cerca de 25 mi-
nutos, apresentada pelos jo-
vens da oficina de teatro do
Grupo Sol d’Alma, que se
passa numa floresta e retrata
a paixão de um estudante por
uma jovem que lhe promete
entregar o seu coração em

troca da rosa mais vermelha
do mundo. O estudante de-
senvolve várias buscas na
procura da dita rosa, mas
apenas encontra rosas bran-
cas e amarelas. Contudo, o
jovem acaba por contar com
a ajuda de um pequeno rou-
xinol, acabando por tingir
uma rosa com o sangue do
seu coração.

Trata-se de uma produ-
ção teatral bastante interes-
sante, desenvolvida por atores
de “palmo e meio”, entre os
seis e os 12 anos. Os jovens
atores que participaram nesta
produção teatral foram Ma-

riana Martins, Ana Margarida
Reis, Ana Linda Reis, Renato
da Silva, André Pinto, Inês
Laranjeira, Matilde Alves, Ana
Catarina dos Santos, Beatriz
Moreira, Beatriz Silva,
Gabriela Costa, Maria João
Matos e Patrícia Cruz. De
realçar que o desenho de ce-
nário foi concebido por Marta
Baldaia. Por sua vez, o ence-
nador da peça foi o grande
dinamizador desta associação,
Leandro Ribeiro. Estes dois
espetáculos teatrais inseriram-
se nos 12 anos de existência
do Sol d’Alma-Associação de
Teatro Amador.

A Junta de Freguesia de
Ovar abriu as portas, na pas-
sada sexta -feira, à exposição
“Os cães nossos amigos”, uma
coleção de miniaturas de
cães, pertença de António
Silva (mais conhecido por
Tony Gaiato). Ao todo são
cerca de 300 miniaturas de
cães feitos em ferro, estanho,
cobre, cerâmica, marfinite,
porcelana europeia e asiática,
prata, bordado, vidro e cristal.
Não falta, nesta mostra, o cão
que, em outros tempos, ser-
via de decoração nas traseiras
dos automóveis, abanando a
cabeça ao ritmo do embalo
do carro. Marca também
presença a primeira minia-
tura, oferecida ao proprietário
desta vasta coleção, pelo Dr.
Manuel Guerra, em 1988.

Na inauguração, Joa-
quim Barbosa, presidente da
Junta de Freguesia de Ovar,
recordou a semana de prepa-
ração desta mostra. “Nunca
vi igual desde que estou aqui
na Junta”, referindo-se ao
movimento de amigos que
fizeram questão de ajudar o
colecionador. “Não apareceu
aqui ninguém a quem o Tony
não desse trabalho! E só o
ouvíamos a dizer: Não me-

xam que podem estragar,
cuidado que esse é de prata”,
disse o autarca, num tom de
brincadeira, reforçando os
votos para que o coleciona-
dor “se sinta bem nesta casa”.

António Silva agradeceu
a presença de tantos amigos
e familiares e explicou como
começou a coleção.

“Colaborei, ao longo de
oito anos, com o Dr. Manuel
Guerra, veterinário municipal
e daqui surgiu o gosto e a
curiosidade de aprofundar,
cada vez mais, o conhe-
cimento sobre as diferentes
raças, características e singu-
laridades dos nossos fiéis
amigos”, recordou. Para o co-
lecionador, “para além da
vertente lúdica e amadora”,
esta mostra pretende, tam-
bém, “despertar sensibilida-
des, porque a companhia de
um cão deve exigir de todos
um compromisso” que, co-
mo referiu António Silva, só
deve terminar quando a vida
separar o dono do animal e
não quando a presença do
animal deixar de dar prazer
ao dono. “Enganam-se aque-
les que pensam que o cão é o
melhor amigo do Homem.
O cão é o melhor amigo de

quem o cuida e trata com ca-
rinho, sendo, no limite, capaz
de dar a vida por essa pes-
soa”, concluiu.

José Américo, vereador
da Câmara Municipal de
Ovar, também marcou pre-
sença no evento. “Vejo aqui
uma diversidade de pessoas
com as mais diversas profis-
sões - advogados, professo-
res, técnicos, motoristas - e
isto só tem a ver com uma
coisa: não é com a exposição,
é com o Tony. Ele consegue
congregar todas estas pessoas
porque, para ele, não importa
a formação, importa a pes-
soa”, salientou o autarca.
“Não estou presente em mui-
tas exposições, mas a esta não
podia faltar”. O vereador
realçou a disponibilidade do
colecionador, como funcioná-
rio camarário, para o trabalho.
“É uma pessoa que diz sem-
pre presente”. E concluiu,
voltando-se para António Sil-
va: “tu és um amigo para sem-
pre”.

Esta exposição estará
patente até ao dia 18 de julho
e pode ser visitada todos os
dias úteis, das 9h00 às 16h00,
não encerrando na hora do
almoço.

José Américo, Joaquim Barbosa e António Silva

Fo
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Oportunidade rara para observar a peça de arte africana “Tabaqueira”

Museu de Ovar mostra “Grandes Mestres”
do seu valioso espólio

Artistas
representados
nesta mostra

Louis Demée
Cargaleiro
Júlio Resende
Beatriz Campos
Artur Bual
Querubim Lapa
Vieira da Silva
Abel Manta
Jorge Barradas
Aurora Libório
António Joaquim
Dórdio Gomes
Guilherme Camarinha
Domingos Pinho
Armando Andrade
Domingos Rebelo
Armando Mesquita
Raúl Xavier
Leopoldo de Almeida
José Basalisa

Pronta a inaugurar a no-
va sala de exposições no
Museu de Ovar, o valioso
espólio desta Instituição que
reúne mais de 500 mil peças
de vários artistas e de dife-
rentes épocas, vai beneficiar
de um espaço que dignifica e
valoriza muitas das obras  do
significativo património
cultural que tem estado afas-
tado do público por falta de
condiçes físicas, que a Dire-
ção do Museu, presidida por
Manuel Cleto, quer continuar
a preservar, catalogar e in-
ventariar, para, agora através
de uma mais adequada sala
de eventos, iniciar um ciclo
de mostra de peças de arte
que ao longo de meio século
lhe foram doadas, como as
que vão integrar a exposição
“Grandes Mestres” de pin-
tura, escultura e cerâmica,

que estará aberta ao público
a partir dia 5 de julho

Entre os vinte artistas,
pintores, escultores e cera-
mistas, que o Museu de Ovar
vai trazer á luz do dia algumas
das suas obras de arte datadas
dos anos 60 e 70, proporcio-
nando um certame cultural,
que confirmará que este Mu-
seu não é um repositório de
“coisas velhas”, mas um espa-
ço cheio de vida. Constam
nomes marcantes das artes,
alguns dos quais ainda vivos,
como o ceramista Querubim
Lapa residente na Margem
Sul do Tejo, que da sua avan-
çada idade, ainda vai todos
os dias ao Atelier onde pro-
duziu uma das valiosas cole-
ções de placas cerâmicas
50x50 que foram doadas ao
Museu de Ovar.

A exposição “Grandes

Mestres”, que vai estar
patente ao público, tem ainda
a particularidade, de algumas
das peças de arte guardarem
curiosidades e memórias,
que podem ir dos apon-
tamentos deixados por Louis
Demée, que no verso da sua
obra “Composição”, escre-
veu entre outros elementos,
tratar-se de um “Óleo sob/
tela envernizado” referindo
mesmo o verniz “Mate”
Rembrandt. Trabalho que
iniciou em 1963 e concluiu
em 1966. Um outro nome
marcante pela afinidade
deixada através do seu
“fresco” no interior da Sala
de Audiências do Palácio da
Justiça de Ovar, é Gui-

lherme Camarinha, cujo
“estudo” (guache sobre papel
49x95) desta sua obra vai
estar também exposta como
uma das relíquias que o
Museu vem guardando.

A escolha de peças a
mostrar não foi tarefa fácil
dos responsáveis do Museu,
tal é o valioso património
artístico, que inclui “serigra-
fias autenticadas” de Vieira da
Silva, ou “guaches sobre
papel” de 1962, de Carga-
leiro. Espólio que estimula os
novos responsáveis pelo Mu-
seu de Ovar a perspetivar
muitos outros projetos cultu-
rais, como novos desafios
para os quais só precisarão
de mais apoios.

Peça integrante de uma
vasta coleção de arte africana
doada ao Museu de Ovar
nos anos 60, por Manuel
Coelho da Silva. Um cidadão
de Ovar que andou por
terras africanas. A “Taba-
queira” é uma peça com 40
cm de altura, composta por
madeira e ferro, originária da
tribo angolana Tehokwe ou
Chokwe como também é
designada. Esta pequena, mas
grande embaixadora do
Museu de Ovar no Mundo,
“em forma de tambor, sus-
tentada por um punho com
decolação retangular com
abertura, fechada por uma
tampa esculpida com a
forma duma cabeça de Che-
fe, com ligaduras de fibra na
parte inferior. Ponta de ferro.
Pilão ornado com molduras
suspenso por uma tira de
couro... conforme é descrito

nos catálogos de exposições,
em que esta peça referen-
ciada em estudos sobre arte
africana, já esteve presente,
destacando-se o certame
“Stad Antwerpen, Etnogra-
fisch Museum” na Bélgica
entre 1993/95. No âmbito
da Capital Europeia da Cul-
tura, Museu Nacional Etno-
logia, Lisboa 1994. Musee
Dapper, Paris 1997/98. Fun-
dação Dr. António Cupertino
de Miranda, Porto 1999, em
que a peça “Tabaqueira”
mereceu na época a atenção
da investigadora do Centro
de Estudos Africanos, Marie-
Louise Bastin.

Este exemplar que agora
poder ser admirado em Ovar,
esteve ainda em Madrid
entre 2005/2006 no evento
“Orígenes Artes” realizado no
Centro Cultural Conde Du-
que.

D
R

Guilherme Camarinho
D

R

Querubim Lapa

MUSEU DE OVAR

Amantes do modelismo
têm encontro marcado
aos sábados à tarde

No âmbito da exposição
sobre modelismo estático
“Olhar à escala” que pode ser
vista no Museu de Ovar até
ao dia 27 de julho, estão a
decorrer, todos os sábados à
tarde, ateliers de montagem
com a participação de vários
dos modelistas representados
numa das mais representa-
tivas mostras do melhor que
se faz no país, que o Museu
trouxe até Ovar.

Trata-se de um “hobby”
que tem também a vertente
do colecionismo de modelos,
que vão desde a aviação, a
náutica e o automobilismo ou
temas relacionados com a
ficção científica, figuras e veí-
culos militares.

Muitas das peças expos-
tas do modelismo estático
produzidas à escala, são au-
tênticas obras de arte, repre-
sentando até momentos e
acontecimentos históricos
que os modelistas dão forma
muito para além dos Kits
como base de trabalho e que
alguns já foram premiados

internacionalmente.
Integram este grupo de

amantes do modelismo, que
têm encontro marcado aos
sábados á tarde no Museu de
Ovar até 27 de julho para
dinamizarem e sensibilizarem
os jovens através de ações prá-
ticas nos ateliers de montagem,
em que colocam ao dispor dos
interessados vários Kits, os
modelistas, Manuel Paiva
(Espinho), Mário Preto (Gaia),
Vasco de Sousa (Algarve),
Alberto Valente (Ovar), Pedro
Ribas, Norberto Pinheiro e
Ricardo Barros (Grijó) e ainda,
Ricardo Veríssimo e Pedro
Monteiro (Maia).

Os ateliers de montagem
proporcionados de forma
gratuita à população escolar
no Museu de Ovar, têm sido
ao mesmo tempo um local
de encontro de modelistas,
em que nem as distâncias são
obstáculo para vir à cidade
de Ovar partilhar tal paixão
e arte com os visitantes e os
curiosos por este “hobby”
verdadeiramente terapêutico.
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FURADOURO

Cruz Vermelha de Ovar
promove ação de
sensibilização Infantil

A convite da Associação de Pais das Escolas do Furadouro, a Delegação de Ovar da
Cruz Vermelha Portuguesa, através de uma equipa de membros ativos da Estrutura Local
de Emergência, promoveu uma Ação de Sensibilização Infantil para os alunos do 3º e 4º
Ano da EB1 do Furadouro, no passado mês de junho.

Pretendeu-se, através de uma pequena ação de formação, ministrar aos alunos noções
básicas de socorrismo, que possam ser aplicadas em meio escolar e familiar.

É facto que muitos acidentes acontecem em casa, na escola ou na comunidade, sendo
muitas vezes as crianças as únicas pessoas que se encontram no local. Algumas lesões são
menores, outras graves, podendo por em risco a vida caso não haja uma resposta pronta, a
qual pode passar simplesmente pelo alerta precoce de socorro. Torna-se pois importante que
as crianças possam ser informadas sobre as medidas básicas que podem por em prática, no
socorro daquele que pode ser um familiar ou um amigo da escola.

Ao sensibilizar outros para as questões dos primeiros socorros, constituem-se também
como  mais um elo da cadeia.

Esta ação de sensibilização, em concreto, visou fundamentalmente capacitar todos os
participantes a reagir a quatro gestos que salvam: Prevenção; Alerta; Feridas e Inconsciência.

A sensibilização das camadas mais jovens para as questões do socorro é prioritária, pois
é pelas crianças e em meio escolar, que o este trabalho se deve iniciar.

A Delegação de Ovar da CVP vai continuar a colaborar com as escolas e a promover
novas ações de sensibilização.

FERNANDO SOUTEIRO

E PAULO SANTOS

O Grupo Teatro Renas-
cer é uma instituição que tem
enaltecido a “Arte de Talma”,
não só no concelho de Ovar,
mas também fora dele. Re-
centemente, a coletividade
esmorizense foi selecionada
para o Concurso Nacional de
Teatro (CONTE), um evento
organizado pela Câmara
Municipal da Póvoa de La-
nhoso e pela própria Federa-
ção Portuguesa de Teatro. O
grupo irá apresentar a peça
inédita “De Beren a Luthi-
en”, escrita pelo jovem Cris-
tiano Sá. Este trabalho teatral
foi apresentado no Espaço
Renascer, na sede da própria
instituição.

Ainda durante a digressão
que o grupo tem andado a
realizar foi apresentada a sua
produção infantil “Era uma
vez um dragão”, nas
instalações do Centro Social
e Paroquial de São Pedro (Ma-
ceda) e no infantário do Cen-
tro de Assistência Social de
Esmoriz, inserida no progra-
ma comemorativo do 30º
aniversário desta instituição de
solidariedade social.

O Grupo Teatro Renas-
cer deslocou-se à sede da
banda União Musical Para-
mense, de Paramos (Espi-
nho), de modo a apresentar
a peça “De Beren a Luthien”,
produção teatral com que o
grupo esmorizense também
participou no festival nacional
de Proença-a-Nova, estando

previsto um regresso do gru-
po a esta localidade em mea-
dos de dezembro.

O Grupo de Teatro Re-
nascer convidou para a inau-
guração do seu novo projeto
Amostra Teatro Infantil (ATI),
a companhia de teatro Nova
Morada, de Paço de Arcos.
Esta companhia apresentou
no parque de campismo de
Esmoriz, um espetáculo de
marionetas intitulado “Os
barrigas e os magriços”. Esta
peça baseia-se num conto de
Álvaro Cunhal, adaptada e
encenada por Leandro Vale.
Ainda no âmbito do ATI, o
grupo esmorizense levou a sua
produção infantil “Era uma
vez um dragão”, ao parque
de campismo daquela cidade
e ao parque do Buçaquinho.

GRUPO TEATRO RENASCER

Nova produção teatral percorre Portugal de lés a lés

Juramento de
Compromisso de Honra

Realizou-se no dia 22 de
junho, na Delegação de
Águeda da Cruz Vermelha
Portuguesa, a cerimónia de
juramento de compromisso
de 22 membros ativos de
Ovar e Águeda (11 de cada
Delegação), presidida pelo
General Governo Maia, em
representação de Luís Bar-
bosa, Presidente da Cruz Ver-
melha Nacional, estando pre-

sentes Gil Nadais, presidente
da Câmara Municipal de
Águeda, e os presidentes das
Delegaçães de Águeda, de
Ovar e da Mealhada.

Após um período de
formação intensiva, o dia do
juramento de compromisso
de honra, perante a bandeira
da Cruz Vermelha, na pre-
sença das entidades repre-
sentativas da Cruz Vermelha

Portuguesa e das autoridades
civis de Águeda, constituiu
momento de elevado signifi-
cado para os voluntários e
para as delegações.

Após o término da ceri-
mónia institucional, seguiu-se
um momento de convívio,
que reuniu voluntários das
duas delegações, familiares,
amigos e convidados da  Cruz
Vermelha Portuguesa.
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FUTSAL

Quatro equipas ovarenses disputaram a Liga
FERNANDO SOUTEIRO

E PAULO SANTOS

A Liga Quatro Estações
chegou ao fim e, nesta época
2012/2013, o grande vence-
dor foi a formação do AF
Avanca, que contabilizou 40
pontos. Na posição imediata
ficou o Dynamo da Murtosa,
com 37 pontos. As melhores
equipas do concelho foram
a Casa do Povo e o Centro
Cultural e Recreativo de
Válega, que repartiram o ter-
ceiro lugar. Por sua vez, os
Independentes de Valdágua,
treinados por João Marques,
alcançaram o sexto lugar,
com 22 pontos. Já a Asso-
ciação Amigos do Seixo Bran-
co concluiu a Liga Quatro Es-
tações no 10º lugar, com sete
pontos.

O melhor marcador da
competição foi Rafael Gon-

çalves, do Centro de Válega,
que apontou 26 golos, tendo
também este atleta sido
considerado o MVP da Liga
Quatro Estações.

O melhor guarda-redes
da liga foi Carlos Almeida
(JUV), enquanto que Ricardo
Mendonça (CCRV) ficou no
2º lugar. O melhor ataque
pertenceu ao Centro de Vá-
lega com 57 golos, enquanto
que o AF Avanca foi a melhor
defesa com 31 golos sofridos
e a Casa do Povo de Válega
foi a segunda equipa com me-
nos golos consentidos (31).

Relativamente à Taça da
Liga, o grande vencedor foi
a JUV de São João da Ma-
deira, seguido do Cento de
Válega. O MVP da Taça da
Liga foi Nelson Amaral, com
três citações, enquanto que
Nuno Vieira (Gamarra) e
João Santos, ambos do Cen-

tro de Válega e Rui Pepe (In-
dependentes) receberam
uma.

Dois jogadores dos In-
dependentes de Valdágua fo-
ram os melhores goleadores
da competição. Nelson Ama-
ral foi o goleador-mor, com
dez golos, e o seu colega Rui
Pepe obteve a terceira posi-
ção, com oito.

Leandro Henriques, liga-
do aos Independentes de Val-
dágua e um dos responsáveis
pela organização destas com-
petições de futsal, destacou
que foi o gosto pelo futsal
que o levou juntamente com
mais dois amigos a organizar
esta Liga, adiantando que a
mesma vem ganhando algum
impacto na região “pois o
custo de participação de uma
equipa é muito mais aces-
sível”, do que numa prova
federada.

1º TORNEIO LUÍS CAMÕES

Juniores do Cortegaça só ‘caíram’ na final
FERNANDO SOUTEIRO

E PAULO SANTOS

O Futebol Clube de
Cortegaça levou a efeito um
torneio de futebol, destinado
ao escalão de juniores e ao
setor feminino, no velhinho
campo do Buçaquinho. O
Paços de Brandão, treinado
por Helder Neto, foi o grande
vencedor da categoria de ju-
niores, enquanto que o Eiro-
lense venceu ao nível femi-
nino. De realçar que a forma-
ção de juniores do Cortegaça,
que será a grande novidade
do clube para a próxima
época, se apresentou sob a
orientação de Stefan Simmel
Neto, um antigo defesa cen-
tral do Farense e do Espinho.

Na primeira partida o
Cortegaça derrotou o San-
guedo, por 2-1 e no segundo
jogo arrancou um empate
sem golos, frente ao Paços

de Brandão. Por forma a al-
cançar a final, O Cortegaça
teria de vencer o Relâmpago
Nogueirense e acabou por
conseguir esse resultado, ca-
rimbando o ‘passaporte’ para
a final. No jogo das decisões,
os cortegacenses voltaram a
empatar, a zero, frente ao Pa-
ços de Brandão, e na ‘lotaria’
das grandes penalidades

acabaram por ‘escorregar’,
perdendo a hipótese de ven-
cer o torneio.

A equipa de juniores do
Cortegaça foi formada pelos
jogadores Nuno e André
Azevedo (g.r.), Alex, Diogo,
Timmy, Soares, Chinês, Ri-
cardo, Vendeira, André Bar-
bosa, Toni, Ricardo Silva,
Emanuel, André Filipe, Elton,

Nuno, Machado, Duarte e
Daniel.

No final da iniciativas,
Stefan Simmel, técnico cor-
tegacense, destacou ao PRA-
ÇA PÚBLICA que o convite
para treinar a equipa “surgiu

através de um telefonema
que a minha amiga e pre-
sidente do clube me fez”.
Simmel referiu que não põe
de parte “comandar esta
equipa na próxima época”,
mas garante que “só o tempo
o dirá” estando a situação
dependente de “algumas con-
dicionantes”, pois assegura
tratar-se de “um projeto para
se agarrar”.

EQUIPA FEMININA EM RITMOEQUIPA FEMININA EM RITMOEQUIPA FEMININA EM RITMOEQUIPA FEMININA EM RITMOEQUIPA FEMININA EM RITMO
DE ‘DE ‘DE ‘DE ‘DE ‘AFINAÇÃOAFINAÇÃOAFINAÇÃOAFINAÇÃOAFINAÇÃO ’’’’’

Quanto ao torneio fe-
minino, o Cortegaça apresen-
tou-se com uma equipa re-
modelada, incluindo já algu-
mas das novas jogadoras que
irão fazer parte do plantel na
próxima temporada. As coisas
não correram de feição à

equipa orientada por Lígia
Santos, que começou por
perder, por 1-0, frente ao
Argoncilhe. Seguiram-se mais
dois desaires contra o Eiro-
lense e Sosense, tendo a tur-
ma do Buçaquinho perdido
os dois jogos por 2-1.

O Eirolense demonstrou
todo o seu potencial neste
evento, vencendo todas as
partidas. No segundo lugar
ficou o Sosense, enquanto
que na atribuição do terceiro
e quarto lugar, o Cortegaça
bateu o Sanguedo por 2-0.

As jogadoras que deram
o seu contributo à equipa do
Cortegaça foram: Mitra, Lí-
gia, Ana Pereira, Sónia, Ma-
falda, Andreia Coelho, Susa-
na, Andreia Santos, Ana Ma-
nuel, Patrícia, Anita e Diana.
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7º TORNEIO
ARCSVP

Competição
ao rubro
FERNANDO SOUTEIRO

E PAULO SANTOS

O torneio da Associação
Recreativa e Cultural de
São Vicente Pereira
caminha a passos largos
para o seu final. Ficaram
apurados para a próxima
eliminatória, as
formações do
Nutrichama, Amigos do
Cantinho e o Grupo
Desportivo e Cultural de
Guilhovai.
De salientar que, de
segunda a sexta-feira,
entre as 20h00 e as
23h00, decorrem os jogos
do torneio. Por sua vez,
aos sábados decorrem no
polidesportivo vicentino,
jogos da Taça, a partir
das 17h00.
Em termos
classificativos, na série
A, a forte equipa da
Associação Recreativa e
Cultural da Ponte Nova
continua invicta, enquanto
que as formações da
série B são mais
equilibradas. Até ao final
da primeira fase, quase
todos os jogos serão
verdadeiras finais, o que
quer dizer que o torneio
está mesmo ao rubro.

Resultados
Veteranos 1 – 3 Unidos
por Acaso
Josécar 1 – 1 Cosycircle
MBM 1 – 6 Ponte Nova
Nutrichama 2 – 3
Mediconta
GDC Guilhovai 1 – 3
Amigos Cantinho
O Bule 3 – 1 Josécar
Curtumes Aveneda 2 – 2
O Bule
Cosycircle 2 – 2 Luís
Team
Veteranos 0 – 4 Josécar
Amigos Copo/ Seguros
S.Pinho 1 – 5 Mediconta
 Nutrichama 1 – 8 ARC
Ponte Nova
GDC Guilhovai 1 – 0 Esc.
Condução Maré

FUTSAL

Crecor assegura dois reforços
FERNANDO SOUTEIRO E PAULO SANTOS

A equipa de seniores da Crecor Futsal começa a
ganhar forma para a próxima temporada, isto depois
de ter alcançado o 7º lugar na época que agora
terminou, tendo conquistado 40 pontos, resultantes
de 11 triunfos e sete empates.

Para já, ainda permanecem em aberto alguns
pormenores quanto à renovação do técnico principal
Luís Almeida, antigo preparador físico da seleção
portuguesa e do Miramar, tendo, entretanto, passado
pelo Módicus, como técnico principal. Este exigente
treinador de futsal já está ao serviço da Crecor há
três temporadas.

Quanto a aquisições, dois reforços já estão
garantidos, nomeadamente, Carlos Gonçalves,
conhecido nos meandros da modalidade como China
(ex-Futsal Azeméis), uma equipa que desceu à 1ª
divisão de Aveiro. Por outro lado, foi também
contratado o jovem guarda-redes Diogo Araújo (ex-
Académico S. João Ver). No que diz respeito a
renovações, vão continuar a servir a Crecor Futsal,
os atletas João Oliveira, Pinto, Nuno Vendeira,
Fernando Costa, Hélder e o guarda-redes Rui Capelas,
formado nos escalões de formação do clube do
Buçaquinho.

Entretanto, confirmadas já estão as saídas do
guardião Telmo e do ala Feliciano, que irão ingressar
no Lamas Futsal.

De salientar que o atleta João Oliveira foi eleito,
na 2ª Gala dos Unidos ao futsal, como o melhor
futsalista do ano (época 2012/2013).

CANOAGEM

Vítor Oliveira deu ‘cartas’ na Polónia
O K2 júnior Vitor Oli-

veira/António Trigo ficou em
8º lugar, no passado dia 1 de
jumho, na final A dos 200
metros, nos Europeus sub-23
e júnior de canoagem, que
decorreram em Poznan,
Polónia.

No sábado, a pista do lago
Malta já tinha ouvido o grito
de alegria da dupla nacional -
com destaque para Vítor
Oliveira, atleta do Clube de
Canoagem de Ovar - que, sem
ser favorita, sobressaiu com
o segundo lugar, com 34,902
segundos, surpreendendo nos
juniores, com o terceiro e
segundo lugar nas elimi-
natórias e semifinais.

Na final, a dupla estrean-
te neste tipo de competições
teve alguma dificuldade,
devido ao vento e ondulações
fortes que se fizeram sentir,
mas mantiveram-se em bom
plano ficando a pouco mais
de um segundo dos vence-
dores húngaros.

No geral, os
portugueses ultrapassaram
todas as expetativas nos
Europeus sub-23 e júnior de
canoagem, ao disputarem
um total de nove finais A e
5 finais B, obtendo duas me-
dalhas neste campeonato,
uma de Bronze da atleta Sub-
23 Joana Vasconcelos, em
K1 200 metros, e a Meda-

lha de Ouro, por Diogo
Lopes, em K1 Júnior, na
mesma distância.

Vítor Oliveira esteve em
estágio da Seleção Nacional
Júnior, onde treinou com

António Trigo, preparando a
possível participação no Mun-
dial da categoria, do Canadá.

1000 metros
K1 Infantil
5º Hugo Silva
K1 Cadete
2º Igor Pinho
6º Tiago Marques
C1 Sénior
2º André Dias
3º Filipe Pereira
K1 Júnior
8º David Lopes
9º Pedro Martins
C1 Júnior
3º Pedro Costa
6º Kevin Rocha
K1 Veterano B
1º Manuel Cunha
K1 Sénior
8º Daniel Silva

500 metros
K1 Infantil Feminino
5ª Rafaela Valente
6ª Beatriz Silva
K2 Infantis Femininos
3ª Beatriz Silva/Rafaela

Valente

K1 Cadete Feminino
1ª Juliana Lopes
K1 Júnior Feminino
1ª Liliana Resende

200 metros
K1 Cadete
1º Igor Pinho
9º David Moço
K2 Cadete
1º Igor Pinho/Tiago Marques
C1 Júnior
2º Pedro Costa
5º Kevin Rocha
C2 Júnior
2º Pedro Costa/Kevin Rocha
K1 Júnior
8º David Lopes
K2 Júnior
6º Pedro Martins/Bernardo Silva
C1 Sénior
2º André Dias
4º Filipe Pereira
C2 Sénior
1º Filipe Pereira/André Dias
K2 Sénior
7º Daniel Silva/Luis Catarino

O Clube de Canoagem de Ovar
continua a somar excelentes resultados na
modalidade. Desta vez, os vareiros
cometeram a proeza de alcançar a terceira
posição por equipas no Campeonato
Regional Centro de Velocidade, uma prova
que decorreu na pista do Centro de Alto
Rendimento de Montemor-o-Velho.

O clube ovarense esteve representado
na prova com 18 atletas, que permitiram a
conquista da  terceira posição geral por
clubes, fruto dos 14 pódios que alcançaram:

6 títulos de campeão, 5 vice-campeões e 3
medalhas de bronze.

Os resultados dos atletas vareiros
foram os seguintes:

CANOAGEM

Clube de Canoagem de
Ovar arranca terceiro
lugar por equipas
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BULLSHOOTER

Resultados pouco
condizentes com
a qualidade
dos jogadores
FERNANDO SOUTEIRO

A equipa do Lucky Darts, ligada à Associação Cultural
e Recreativa de Sande, Salgueiral e Cimo de Vila tem
tido uma prestação aquém do esperado. Na Taça Europa,
a turma do Lord Heats derrotou o Lucky Darts por oito
a quatro. A formação da vila de São João defrontou a
equipa do Tertúlia de São João da Madeira e, desta feita,
o triunfo sorriu-lhe (9-3).

No campeonato Phoénix, o Lucky Darts perdeu os
cinco jogos em que esteve envolvido. Primeiro frente ao
X Darts e ao Ipanema, ambos por seis a três. Seguiram-
se dois desaires contra o Team KH (0-9) e o CA Kids (1-
8).

Por sua vez, o Alcazar derrotou o Lucky Darts por
sete a dois. Os jogadores que deram a sua contribuição à
equipa ovarense, nas duas competições são: João Silva,
Costinha, André Queirós, João Paulo Dias, Gil Melindra
e Cristiano Andrade.

TORNEIO BENJAMINS TRAVANCA

Ovarense e Arada tiveram boas prestações
FERNANDO SOUTEIRO E PAULO SANTOS

A equipa de benjamins B da Ovarense, treinada por Luís Leite, conquistou a segunda
posição, no torneio do Real Clube de Travanca, ao perderem na finalíssima, frente ao Feirense,
por 4-0. Por sua vez, a formação do Arada Atlético Clube, comandada por Bruno Grenha,
arrecadou o quarto lugar, ao empatar a dois golos contra o Bustelo, no jogo de atribuição do
terceiro e quarto lugares, perdendo apenas na “lotaria”, das grandes penalidades (1-2).

Na fase de grupos, a turma alvi-negra goleou o Dragon Force, por seis a um, vencendo
os dois jogos seguintes, contra o Bustelo (4-3) e frente ao Tarei (3-1). Nas meias finais houve
dérbi vareiro e a Ovarense levou a melhor sobre o Arada, vencendo por 5-2. Já o Arada
começou por vencer a turma do Vale, por 2-1. Seguiu-se depois um desaire frente ao
Feirense, por 1-0, e a terminar a fase de grupos derrotou a equipa da casa, por 2-0.

Neste torneio deram o seu contributo à Ovarense: André, Ricardo, Diogo, Morais, Joel,
Zé Nuno, João, Gabriel, Leo, Bernardo, Samuel, Renato e Ivo. Por sua vez, o Arada deslocou
ao torneio de benjamins do Real Clube de Travanca, uma dezena de atletas: Sandro, Pedro
Correia, Ivo, Pedro Oliveira, Tigas, João Pedro, Lima, Bruno, João Paulo e Pinto.

TORNEIO “AMÍLCAR CRUZ SILVA 2013”

Estarreja e Tarei foram as equipas vencedoras
FERNANDO SOUTEIRO

E PAULO SANTOS

Este torneio, organizado
pelo Centro Cultural e Re-
creativo de Válega, serviu de
encerramento da temporada
futebolística 2012/2013. O
evento desportivo destinou-
se às categorias de benjamins
e infantis B.

A nível de infantis B, o
Válega começou por golear
o Pedrouços por 4-0. Ainda
na primeira jornada, o Estar-
reja bateu o Arada por 2-0.
Já no dérbi concelhio, o Cen-
tro de Válega venceu o Arada
por 4-1. Por sua vez, o Arada
voltou a vencer por 2-0, desta
fez o Pedrouços. Na terceira
jornada, o Estarreja levou de
vencida o Válega (3-0), en-
quanto que a partida entre o
Arada e o Pedrouços termi-
nou sem golos. Já nas meias
finais, o Válega derrotou o
Arada por 1-0, enquanto que
o Estarreja goleou o Pedrou-
ços por 4-0. Na finalíssima,
o Estarreja repetiu o resultado
do jogo anterior, perante o
Válega. No apuramento do
terceiro e quarto lugar, o Ara-
da levou de vencida o Pe-
drouços (3-0).

Relativamente ao escalão
de benjamins B, houve dérbi
ovarense na jornada inaugural
e o Válega venceu o Arada,
por 1-0. Nesta mesma ronda,
as duas equipas do Tarei e a
formação A venceram por
1-0. Esta equipa do concelho
de Santa Maria da Feira der-
rotou o Válega pelo mesmo
resultado. Já o Tarei B goleou
o Arada por 6-0. Na terceira
jornada, o Tarei B voltou a

demonstrar todo o seu po-
tencial futebolístico, vencen-
do folgadamente o Válega (5-
0), enquanto que o Tarei A
derrotou o Arada (2-0). De-
pois dos desafios das meias
finais terem sido equilibrados,
na finalíssima, o Tarei B
goleou o Arada por 5-0, en-
quanto que no apuramento

da terceira e quarta posição,
o Válega empatou a uma bola
frente ao Tarei A e perdeu
nas grandes penalidades.

Pedro Nunes, presidente
do CCR de Válega, referiu ao
PRAÇA PÚBLICA que
“para a direção, é um período
de adaptação e transição e
serviu para manter o clube

vivo” e adiantou que esta
temporada, “conseguimos
duplicar o número de atletas
(115) e com o aumento de
quatro para sete equipas”.
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SC Maceda
1º Irmãos Felisbertos
2º Américo Fernandes Silva
3º Valdemar Gomes Oliveira
4º Manuel Sá Pereira
5º Vasconcelos & Hélder
6º Américo Jesus Almeida
7º António José Rios
8º Manuel Joaquim Valente
9º Joaquim Costa Aniceto
10º Armando Luís Pereira

SC Cimo Vila
1º Correia & Terra
2º Hernâni Brandão Pereira
3º António e André Pinho
4º Silvas & Grenha
5º José Barros & Filho
6º José Manuel Soares
7º Nuno Marco Albergaria
8º Joaquim Dias Miranda
9º José Rodrigues Silva
10º Renato Carlos Leite

SC Cortegaça
1º Irmãos Felisbertos
2º Valdemar Gomes Oliveira
3º Vicente Oliveira
4º António e André Pinho
5º Joaquim Ferreira Sá
6º Américo Jesus Almeida
7º Santos & Galante
8º Fernando Gonçalves Oliveira
9º Armando Santos Ribeiro
10º Carlos Alberto Barros

Classificação Feminina
1º Isabel Murteira
2º Maria Silva
3º Fátima Ramalho
4º Maria Manuela
5º Felismina Sá
6º Graça Correia
7º Augusta Ribeiro
8º Sónia Silva
9º Ana Laranjeira
10º Maria Graça
11º Maria Amélia

SC Válega
1º Delmar Pereira
2º Rui Manuel Frio
3º Ferreira & Fernandes
4º Joaquim Reis Silva
5º Carlos Silva Tavares
6º João Manuel Fonseca
7º Manuel Sousa Matos
8º Marco António Castro
9º Bruno Nuno Loureiro
10º Marco Paulo Resende

GC Arada
1º José Barros & Filho
2º José Valente Leite
3º Vítor Manuel Cardoso
4º David José Carvalho
5º Luís Rodrigues Sousa
6º António Silva Vilar
7º Nelson Pereira Dias
8º André Fernandes Pereira
9º A.Humberto & Barros & Vieira
10º Fernando Ferreira

COLUMBOFILIA

Campanha 2013
está a chegar ao fim
FERNANDO SOUTEIRO E PAULO SANTOS

Na sociedade columbófila de Válega, Rui Manuel Frio só esteve uma semana na liderança,
já que, após o concurso de Viana do Alentejo, que foi ganho pelo concorrente vicentino
Delmar Pereira, voltou de novo à segunda posição.

Os irmãos Felisbertos estão a dominar na Sociedade Columbófila de Cortegaça, que
nesta campanha conta com a participação de quase três dezenas de concorrentes. Esta dupla
familiar venceu o concurso de La Gineta II e distanciou-se ainda mais dos seus mais diretos
opositores. Ao nível feminino, o concurso de velocidade de Viana do Alentejo teve como
vencedora Maria Silva, que colocou cinco pombos nos dez primeiros lugares.

O concorrente do Grupo Columbófilo de Arada, José Barros Leite, obteve os dois
primeiros lugares na tirada de fundo. Já a dupla Irmãos Felisbertos dominou o concurso La
Gineta II, ao colocar cinco pombos nos dez primeiros, na Sociedade Columbófila de Maceda.

Com a vitória na tirada de fundo (La Gineta II), a dupla Correia & Terra distanciou-se
ainda mais dos seus mais diretos concorrentes, na Secção Columbófila de Cimo de Vila.

Sete medalhas de ouro,
duas de prata e duas de bron-
ze constituem um novo re-
corde de medalhas conquis-
tadas por atletas da Shaolin
Si numa prova internacional.

Nas Artes Marciais Chi-
nesas Portuguesas a qualidade
técnica é muito boa, mesmo
em padrões internacionais.
Das nove equipas presentes
a equipa portuguesa dominou
a prova e o pódio no Torneio
Internacional de Orense, em
Espanha.

Rodolfo Torres, Nadine
Castro e João Silva foram os
atletas da Shaolin Si que

integraram a Seleção Nacio-
nal. Rodolfo Torres, o único
atleta deste grupo com ex-
periência internacional, foi
responsável por quatro me-
dalhas de ouro e uma de
prata, tendo competido em
cinco vetores, ascendendo ao
pódio em quatro, vencendo
atletas com recentes títulos
europeus e espanhóis no pal-
marés. Rodolfo Torres afir-
ma-se, nas modalidades de
Wushu moderno e Wushu/
Kung Fu Tradicional como
um dos três melhores atletas
juniores a nível nacional (tri-
campeão nacional em mo-

derno, bicampeão nacional
em tradicional). A sua pas-
sagem a sénior, em 2014,
constituirá, com certeza, um
dos reforços necessários ao
esperado incremento qualita-
tivo das equipas (Shaolin Si) e
Seleções Nacionais de senio-
res.

Nadine Castro, estreante
nas seleções nacionais e a mais
nova atleta do seu escalão
competitivo nesta prova,
contribuiu com duas medalhas
de ouro e uma de prata. De
destacar a medalha de ouro
em armas longas, onde teve
de defrontar uma campeã

europeia (também ela
portuguesa) e outras colegas
de seleção com pódios nacio-
nais. Nadine acrescenta assim
esta época dois títulos interna-
cionais aos três primeiros nos
Nacionais de Wushu/Kung
Fu Tradicional e aos dois
primeiros nos Nacionais de
Wushu Moderno. Distingue-
se, em juniores femininos B,
como a melhor atleta nacio-
nal, sendo uma esperança das
seleções nacionais.

João Silva, bicampeão na-
cional em Wushu Moderno,
não quis ficar sem provar o
ouro neste internacional de

Orense, dando às cores
nacionais uma medalha de
ouro e duas de bronze. Com
dois adversários de peso da
seleção galega, uma das oito
províncias espanholas com
seleções presentes, a disputa-
rem o pódio nas três ascen-
sões de João Silva, ambos
com vasta experiência inter-
nacional, o nosso campeão
marcou a sua posição, quer
pelo ouro conquistado, quer
pela proximidade de classifi-
cação nas outras participa-
ções. Estreante nas seleções
nacionais, João Silva revela-se
um atleta de talento com

potencial para reforçar, em
2014, as equipas seniores da
Shaolin Si bem como as
seleções nacionais de seniores.
Embora com mais palmarés
no Wushu moderno, João
Silva revela potencial para a
discussão das titularidades
nacionais também em Wu-
shu/Kung Fu Tradicional.

A Shaolin Si destaca-se
mais uma vez como uma es-
cola de primeira linha no
domínio das Artes Marciais
Chinesas, assegurando como
clube uma qualidade de exce-
lência, atestada pela quan-
tidade, regularidade e impor-
tância dos títulos alcançados.

SHAOLIN SI BATE RECORDE DE
MEDALHAS NUM INTERNACIONAL

Atletas da
Shaolin Si
conquistam
11 medalhas
para a seleção
nacional
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EDITORIAL

Deixe-se contagiar
CARLOS RAMOS

Na sua missão habitual, a
Associação Amigos do Cáster
continua a sua caminhada
promovendo os valores
conservacionistas e os valores
do seu concelho: Ovar.
Foi a partir destes valores que
se refletiu a dinâmica dos
Amigos do Cáster ao longo da
sua história, que já conta com 20
anos, pois, tendo em conta os
seus registos históricos, as
primeiras vezes que se ouviu
falar dos Amigos do Cáster foi no
longínquo ano de 1993.
Não indo tão longe, e
considerando apenas o período
entre o último e o presente Praça
Verde, a Associação Amigos do
Cáster realizou diversas
atividades, entre outras a
“Marcha pela Água”, o “Eco
Passeio Ria de Aveiro - Canais e
Esteiros de Ovar”, o “Eco
Passeio ao Parque Nacional de
Monfragüe”, as mais de quarenta
ações de sensibilização
ambiental nas Escolas Básicas
do primeiro ciclo nas quais
contactámos com mais de 200
crianças.
Dando particular atenção à
última atividade, esta está
enquadrada na “Parceria para a
Regeneração Urbana”, a qual
contempla para além de projetos
materiais, um conjunto de
projetos de cariz imaterial, que
pretendem melhorar a dinâmica
cultural e recreativa da nossa
cidade que, no domínio da nossa
associação, esta dinâmica
resulta em ações monitorização
e sensibilização ambiental.
Foi nesta ótica que visitámos
algumas escolas básicas de
Ovar e foi com enorme atenção
que auscultámos as reações aos
estímulos provocados a alguns
dos mais novos habitantes do
nosso concelho, e de lá viemos
com esperança de um mundo
melhor. Face a isto,
incentivamos a que se deixe
contagiar por este sentimento de
esperança na mudança.

Amigos do Cáster
www.amigosdocaster.org
www.facebook.com/
associacaoamigosdocaster

Marcha pela Água - Marcha Azul
Sob o lema “cada um é uma gota, juntos

formamos corrente”, decorreu no passado
Sábado, 8 de Junho, a 6.ª edição da Marcha
pela Água - Marcha Azul.

Esta actividade, promovida pelo Ecoclube
Júlio Dinis e pela Associação Amigos do Cáster,
com a colaboração da Câmara Municipal de
Ovar, levou os membros das duas associações,
bem como vários cidadãos, a percorrer as
diversas fontes de Ovar com o objectivo de
promover este importante património histórico
e cultural da Cidade, bem como de sensibilizar
para a necessidade de preservar a água en-
quanto bem escasso e indispensável à vida (de
acordo com o preconizado na Declaração
Universal dos Direitos da Água).

Assim, durante uma cinzenta tarde de
Sábado, os participantes neste percurso cultural
e ambiental - que se tem realizado, anualmente
e de forma ininterrupta desde a sua primeira
ediço, em 2008 - visitaram a Fonte da Vila, a
Fonte da Mota, a Fonte dos Pelames (todas
recentemente alvo de intervenções de re-
qualificação promovidas pela Câmara Mu-
nicipal de Ovar no âmbito da construção do
Parque Urbano de Ovar), a Fonte das Luzes,
a Fonte da Arruela, a Fonte dos Combatentes
(esta última alvo de obras de requalificação
concluídas em 2009) e a Fonte Júlio Dinis (cujas
obras de valorização terminaram em 2012).

Conscientes da obrigação moral do
Homem para com as gerações presentes e

futuras em proteger a água enquanto ne-
cessidade vital, os participantes na 6.ª Marcha
pela Água - Marcha Azul contribuíram,
simbolicamente, para a educação ambiental e
para a sensibilização da população.

Destaque-se que, desde a primeira edição
da Marcha pela Água - Marcha Azul, em 2008,
a organização pode registar uma progressiva
melhoria do estado de conservação e de lim-
peza das fontes da Cidade, o que demonstra

o papel interventivo e sensibilizador das auto-
ridades locais que podem ter actividades como
esta.

Realce-se ainda que, durante o passeio,
foi efectuada uma actividade de geocaching,
relacionada com o tema, com atribuição de
prémios à equipa melhor qualificada.

FREDERICO SOUSA LEMOS

AMA Ovar: Projeto de ação e monitorização ambiental de Ovar

Através do instrumento de política Par-
cerias para a Regeneração Urbana, a Câmara
Municipal de Ovar apresentou uma can-
didatura ao Programa Política de Cidades,
orientada para o Centro Urbano de Ovar.
Para a materialização desta candidatura foi
definida uma carteira de projetos âncora e
mobilizadores, subdivididos em dois tipos,
os materiais e os imateriais.

Os projetos de cariz material, corres-

pondem nomeadamente a intervenções de
qualificação do espaço público e do am-
biente urbano, recuperação de edifícios e
espaços para instalação de novas atividades
económicas, criação/remodelação de equi-
pamentos de proximidade e recuperação e
valorização do património cultural.

Por outro lado os projetos de cariz ima-
terial, correspondem nomeadamente a
intervenções de coordenação e animação

de atividades culturais e recreativas, que
apoiam as iniciativas económicas das popu-
lações locais e desenvolvimento de tecno-
logias de suporte à participação.

Neste contexto, a Associação Amigos
do Cáster candidatou-se individualmente, ao
P19. Ações de Monitorização Ambiental de
Ovar (AMA Ovar). Este contempla essen-
cialmente ações de monitorização e sensi-
bilização ambiental.

Este projeto é composto por com-
ponentes, i) Elaboração do manual de  boas
práticas para espaços verdes urbanos, ii)
Desenvolvimento das ações de sensibilização
e educação ambiental, iii) Definição de um
plano de ação para a eficiência energética,
iv) Desenvolvimento de um sistema de
monitorização dos espaços verdes urbanos.

Este projeto realizou-se entre julho de
2011 e junho de 2013.

Este projeto é cofinanciado pelo
QREN, no âmbito do Mais Centro - Pro-
grama Operacional Regional do Centro e
da União Europeia - Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional e pela Câmara
Municipal de Ovar.
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Eco Passeio Monfragüe
Pássaros, Passarinhos e Emoções

Eco Passeio - Ria de Aveiro - Canais e Esteiros de Ovar

Organizada pelos Ami-
gos do Cáster e em parceria
com a SPEA - Sociedade
Portuguesa para o Estudo das
Aves, realizou-se  no fim de
semana  prolongado, de 25 a
28 de  Abril  um inesquecível
eco passeio a Monfragüe.

Manhã cedo eis-nos de
partida das lusas terras de Ca-
mões, em busca de altos vo-
os, para as mui nobres e qui-
xotescas “fragas” espanholas.

Sem “Passarola” porque
os tempos são outros, e além
disso Frei Bartolomeu de
Gusmão não deixou em tes-
tamento permissão para tal.
Ainda tentámos seguir mon-
tados via estrada fora em
algum “Rocinante” perdido.
Tentativa inútil. Seguimos
pois em velozes cavalos, gra-
ças a Deus, alérgicos ao feno.
E assim, com pequenos en-
contros e desencontros pro-
vocados por vias em repa-
ração lá chegamos bem se-
guros a Segura, onde 43 aves
(identificação em anexo) nos
vieram saudar mais ou menos
curiosas.

Entrámos, em Espanha,
após delicioso piquenique, e
lá seguimos de binóculos e
máquina fotográfica em riste
à procura de outras raridades
esvoaçantes, algumas das
quais iríamos observar até
chegarmos a Monfragüe
onde uma outra avis rara ar-
gentina e poliglota (Nestor
Hugo - o apelido ficou no
segredo dos deuses) nos
aguardava feliz depois de
uma longa e aventurosa jor-
nada e, verdade seja dita, foi
recebido por todo o grupo

“ornitológico” com arrufos
de ternura e com direito a
tenda partilhada por um certo
Belo fotógrafo.

E que dizer das nossas
queridas amigas Dayse e
Bianca, brasileiras e biólogas,
afilhadas de D. Romão Ma-
chado, nosso capitão-mor?

Curioso este facto de
Portugal e Espanha estarem
representados na sua época
áurea das descobertas, res-
petivamente pelo Brasil e
Argentina.

Sexta-feira, manhã cedo
chamam-nos pássaros, passa-
rinhos e emoções para su-
birmos até ao Castelo de
Monfragüe (edificado no Sec.
XII) para a observação pre-
viligiada de aves como grifos,
águias, cegonhas pretas, entre
muitas outras, as quais eram
vistas, fotografadas e filma-
das por um grande número
de “fans” vindos de vários
países da Europa, fascinados

com os bailados longínquos
ou quase rasantes das “ve-
detas” mas também com a
paisagem soberba que a nossa
visão alcançava da Serra de
Monfragüe e dos rios Ta-
jo(Tejo) e Tietar.

Após um fantástico al-
moço ao ar livre, lá seguimos
até Vila Real de S. Carlos onde
todos os olhares convergiam
para o alto à procura, entre
outras da Águia-imperial-
ibérica.

Depois no Salto do Gi-
tano o mesmo entusiasmo
contaminou todos os presen-
tes ao observarem várias
dezenas de grifos no cimo
das escarpas, onde, entre fra-
gas nidificavam.

E o fascínio continuou
na Ponta de Tieta e no Em-
balse de Torrejón Tiétar.

Já de regresso toca a pre-
parar no Parque de Cam-
pismo um lauto jantar com-
posto de feijão preto e arroz

e de uma sui-generis picanha,
que depois de uma “inconve-
niente” tempestade com raios
e trovões, provocou uma fu-
marada tal que a pobre carne
por pouco não ficou fumada,
tendo acabada frita na sertã.

Seguidamente para ani-
mar a “Fiesta” (sem touros)
uma das mesas cai e dá-se o
desterro da louça. Finalmente

no meio de grande alegria o
jantar foi servido no palácio
bangaló dos “Pombinhos”
Susana e Rui e de suas dedi-
cadas aias Marta e Ilda.

Sábado logo pela manhã,
todo o grupo participou, em
grande camaradagem na Rota
do Cerro Gimio, comprovan-
do as suas capacidades “alpi-
nistas”. Fotos e mais fotos fo-

O nome das aves e de todos os “heróis”
desta inesquecível e cultural aventura

Águia-cobreira, picanço-real, picanço-barreteiro, picanço-barreteiro, abelharucos,
estorninho, garça-real, cotovia-de-poupa, milhafre-preto, fuinha-dos-juncos, trigueirão,
abutre-preto, andorinha-dáurica, noitibó, cuco, papa-figos, milhafre-real, chapim-azul,
chapim-real, pombo-doméstico, pardal-comum, pardal-francês, milheirinha, pintassilgo,
tentilhão, perdiz, carriça, cia, melro-azul, melro-preto, corvo, rabirruivo, grifo, poupa,
andorinha-das-rochas, pintarroxo, falcão-peregrino, falcão-peneireiro, abutre-do-Egipto,
águia-calçada, ferreirinha, cegonha-preta, cegonha-branca, toutinegra-real, felosa-ibérica,
águia-real, pombo-torcaz, andorinhão-preto, trepadeira-comum, alvéola-branca, pega-
azul, francelho, chapim-rabilongo, rouxinol-comum, verdilhão, alvéola-cinzenta,
escrevedeira-amarela, toutinegra-de-bigodes, toutinegra-dos-valados, corvo-marinho,
andorinhão-real, rola-brava, águia-imperial, gaio, chasco-ruivo, pega-rabuda, águia-de-
asa-redonda.

Com o objetivo de ex-
plorar o enorme potencial na-
tural de um dos mais impor-
tantes sistemas lagunares de
Portugal a Ria de Aveiro, pela
quarta vez o “CENARIO,
Centro Náutico da Ria de
Ovar”, e a “Associação Ami-
gos do Cáster”, organizou um
Eco Passeio que permitiu aos
seus participantes conhecer
alguns locais característicos do
concelho de Ovar de uma
diferente perspetiva, assim
como os biótopos típicos da
Ria de Aveiro que banha o
nosso concelho.

Assim, os participantes
deste Eco Passeio tiveram a
oportunidade de navegar por
canais, esteiros, marinhas e
regueirões da nossa Ria, entre
os quais Marinhas do Sal,
Regueirão da Carvalhosa e
Esteiro do Puchadouro, par-
tilhando a navegação das qua-
tro embarcações do CENA-
RIO, usufruindo das detalha-
das explicações sobre a avi-
fauna ocorrente por parte do
ornitólogo David Santos.

Depois de duas horas de
navegação nada mais nos res-
tou senão saborear um magní-

fico repasto contribuído por
todos e partilhado por todos,
que não foi mais do que uma
pausa para recuperar energia
para nova etapa, desta vez,
uma caminhada do Cais do
Puchadouro até à Ponta do
Torrão, novamente para inter-
pretar as observações e voca-
lizações das aves que oca-
sionalmente apareciam enquan-
to caminhávamos. Este mo-
mento de aprendizagem e des-
contração, que aconteceu no
domingo, 16 de junho de 2013,
tem todas as condições e in-
teresse para que se repita.

ram tiradas. Nomes comuns
e científicos de plantas foram
desvendados pelos biólogos
em serviço.

De salientar que no re-
gresso da Rota o nosso “che-
fe” teve direito a uma fatia
de tortilha que lhe foi ofere-
cida por uma “guapa” espa-
nhola. Claro que esta sorte
não foi para todos.

Domingo chegou com o
regresso a casa e, de novo,
com a observação de novas
aves a serem identificadas.

Em Coimbra, Nestor re-
gressou a Lisboa e até à Mea-
lhada o grupo continuou. Aí
Romão seguiu para Aveiro
com Bianca e Daisy e os res-
tantes seguiram para o Norte
com o David.

Pela minha parte, apro-
veito o facto de colaborar na
narrativa, para agradecer a
todos os organizadores deste
magnífico evento, a oportu-
nidade que me deram de
poder “descobrir” o fasci-
nante mundo das aves, mas
em especial a partilha e o
carinho que foram constan-
tes entre todos os elementos.

ILDA MARIA REGALADO
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NOTA DE IMPRENSA - SUMÁRIO
A associação Amigos do Cáster emitiu a brochura “Ovar e as Alterações Climáticas”, no

âmbito de uma iniciativa que pretende sensibilizar a população de Ovar e o público em geral para
o impacte do consumo energético nas alterações climáticas, assim como para a necessidade de
diminuir a emissão de gases com efeito de estufa (GEE) para a atmosfera.

A brochura “Ovar e as Alterações Climáticas” reflete o contributo da utilização de energia no
Concelho de Ovar para o aquecimento global e para as alterações climáticas, explicando a importância
da implementação de medidas de sustentabilidade energética para a minimização desse contributo.

NOTA DE IMPRENSA
As emissões atmosféricas decorrentes de ações humanas estão a contribuir para uma acumulação

de gases de efeito estufa na atmosfera, o que origina alterações nas condições climáticas da terra. Os
centros urbanos, pela sua densidade populacional e pelo seu estatuto como centros de riqueza, de
criatividade, e como economias de escala podem ter um papel importante para mitigar o problema.

Com o objetivo de sensibilizar a população de Ovar e o público em geral para a problemática
do impacte do consumo energético nas alterações climáticas e para a necessidade de minimizar a
emissão de gases com efeito de estufa (GEE) para a atmosfera, a associação Amigos do Cáster
tomou a iniciativa de elaborar e promover a brochura “Ovar e as Alterações Climáticas”.

“Amigos do Cáster” é uma associação juvenil vocacionada para as áreas do ambiente, cultura
e solidariedade social. Criada em 1993, tem por objeto social motivar e congregar todos os jovens
para a criação e dinamização de atividades de índole ambiental e cultural, promovendo a socialização
e formação cívica dos seus associados e população em geral.

A brochura agora elaborada pretende informar sobre o contributo da utilização de energia no
Concelho de Ovar para a emissão de GEE para a atmosfera e consequentemente para o aquecimento
global e as alterações climáticas.

Na matriz energética do município de Ovar, constante nesta brochura, são caracterizados os
consumos energéticos locais e as respetivas tendências de evolução, assim como as emissões de
gases com efeito de estufa e a fatura energética associadas. A matriz energética apresenta uma
desagregação por fonte energética e por setor de atividade para os anos 2011, 2020 e 2030, incluindo
ainda indicadores energéticos para o período 2000-2030 e indicadores de benchmarking (contexto
nacional e internacional).

Os resultados apresentados decorrem da utilização, para o território do município de Ovar, de
um modelo matemático específico desenvolvido pela IrRADIARE, Science for evolution®.

OVAR E AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS - INDICADORES
No concelho de Ovar foram consumidos, no ano de 2011, 864.018 MWh/ano de energia,

levando à emissão de  218 mil toneladas  de CO2. Este consumo de energia representou ainda um
custo total de 117 milhões de euros em energia.

As atuais tendências de consumo indiciam que a procura de energia no concelho deverá
aumentar cerca de 5% até ao ano de 2020  e cerca de 12% até 2030, verificando-se uma tendência para
a maior utilização de energia elétrica em detrimento do uso de combustíveis fósseis.

O município de Ovar apresenta uma intensidade energética e um consumo de energia final
per capita superior à média nacional, contudo, inferior à média europeia. Estes resultados devem-
se, sobretudo, a fatores socioeconómicos, embora também às condições climatéricas amenas que
caracterizam  a região.

O elevado recurso a energia não renovável e a utilização excessiva de combustíveis fósseis
como fonte de energia conduz não só ao aumento da concentração de CO2, como também ao
aumento dos custos da energia.

O município de Ovar dispõe já de um Plano de Ação para a Energia Sustentável (PAES),
onde se incluem um conjunto de medidas de sustentabilidade energética que deverão ser
implementadas para atingir as metas propostas de reduço de 21% das emissões de CO2 no
município, até 2020. As medidas de sustentabilidade incluídas no PAES de Ovar abrangem os
principais setores de atividade, sendo essencial o envolvimento dos cidadãos, agentes locais,
empresariais, sociais e institucionais do município para o cumprimento das metas de
sustentabilidade propostas.

A brochura “Ovar e as Alterações Climáticas” disponibilizada pela associação “Amigos do
Cáster” constitui uma importante ferramenta de sensibilização e mobilização da população e
agentes económicos para a mudança de paradigma no município de Ovar e para o contributo da
região para a mitigação das alterações climáticas, assim como para a preservação de outros recursos
naturais.

Este projeto é cofinanciado pelo QREN, no âmbito do Mais Centro - Programa Operacional
Regional do Centro e da União Europeia - Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional e pela
Câmara Municipal de Ovar.

Nota de Imprensa - Componente 3
“DEFINIÇÃO DE UM PLANO DE ACÇÃO PARA A EFICIÊNCIA

ENERGÉTICA”

Nota de Imprensa - Componente 2
 “DESENVOLVIMENTO DE ACÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E

EDUCAÇÃO AMBIENTAL”
A Associação Amigos do Cáster em colaboração com os Agrupamentos de Escolas de Ovar

e de Ovar Sul deslocou-se às Escolas Básicas da Oliveirinha e Combatentes (uma sessão específica
para docentes) , em Ovar e Oliveira Lopes em Válega para transmitir conceitos sobre utilização
racional de energia, zonas húmidas, morcegos, borboletas noturnas, importância dos insetos na
conservação da natureza e conservação dos rios. Nestas ações estiveram envolvidas mais de 200
crianças do primeiro ciclo do ensino básico e contámos com o apoio técnico das empresas e
associações conservacionistas, “Irradiare, Ciência para a Evolução”, “AMBIODIV, Valor Natural”,
“TAGIS - Centro de Conservação das Borboletas de Portugal” e “Projeto Rios”, organizando 9
ações de sensibilização na Escola da Oliveirinha e 36 ações de sensibilização na Escola Oliveira
Lopes. Esta ação ocorreu a 11 e 12 de junho do corrente ano.

O objetivo destas ações de sensibilização ambiental foi desenvolver nas crianças a consciência
para a preservação da natureza conhecendo por um lado os seus constituintes e por outro as suas
ameaças, estimulando-as a ter comportamentos mais adequados no sentido de preservarem os
recursos ambientais e ainda passar a mensagem aos adultos.

Estas palestras e os restantes workshops desenvolvidos ao longo do ano de 2011, inerentes
ao conceito “stop the loss”, foram desenvolvidos no âmbito de uma candidatura apresentada ao
regulamento específico “Politica de Cidades – Parcerias para a Regeneração Urbana”, com o n.º de
operação CENTRO – 02 – RU41 – FEDER – 008083, pela Câmara Municipal de Ovar e a
Associação Juvenil Amigos do Cáster com a designação “P19 – Ações de Monitorização Ambiental”
– N.º 2897.

Este projeto é cofinanciado pelo QREN, no âmbito do Mais Centro - Programa Operacional
Regional do Centro e da União Europeia - Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional e pela
Câmara Municipal de Ovar.

Nota de Imprensa - Componente 4
“RELATÓRIO PARA UM SISTEMA DE MONITORIZAÇAO DOS

ESPAÇOS VERDES URBANOS”
Realizou-se, no dia 25 junho de 2013, a apresentação do relatório“SISTEMA DE

MONITORIZAÇÃO DOS ESPAÇOS VERDES URBANOS” na sede da Associação Juvenil
Amigos do Cáster desenvolvido pela Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA)
através do Projeto Rios.

O relatório de um “Sistema de Monitorização dos Espaços Verdes Urbanos” foi desenvolvido
no âmbito de uma candidatura apresentada ao regulamento específico “Política de Cidades -
Parcerias para a Regeneração Urbana”, com o n.º de operação CENTRO - 02 - RU41 - FEDER -
008083, pela Câmara Municipal de Ovar e a Associação Juvenil Amigos do Cáster com a designação
“P19 - Ações de Monitorização Ambiental” N.º 2897.

Este guia apresenta um breve enquadramento, da importância dos sistemas de monitorização
de espaços verdes urbanos onde se destacam os principais serviços dos espaços verdes urbanos,
parâmetros de monitorização e cuidados a ter em conta na realização de atividades de monitorização.
Apresenta-se ainda uma ferramenta de monitorização dos espaços verdes para AMA. OVAR.
Esta ferramenta é complementada com uma breve descrição da aplicação do projeto rios para
adoção de linhas de água em espaços verdes urbanos.

Assim pretende-se contribuir para melhoria da vivência e usufruto dos espaços verde de
forma sustentável e participativa.

Este projeto é cofinanciado pelo QREN, no âmbito do Mais Centro - Programa Operacional
Regional do Centro e da União Europeia - Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional e pela
Câmara Municipal de Ovar.

Nota de Imprensa - Componente 1
“MANUAL DE BOAS PRÁTICAS PARA ESPAÇOS VERDES URBANOS”
Realizou-se, no dia 25 junho de 2013, a apresentação do “MANUAL DE BOAS PRÁTICAS

PARA ESPAÇOS VERDES URBANOS” na sede da Associação Juvenil Amigos do Cáster
desenvolvido pela Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA) através do Projeto
Rios.

O “Manual De Boas Práticas Para Espaços Verdes Urbanos” foi desenvolvido no âmbito de
uma candidatura apresentada ao regulamento específico “Política de Cidades - Parcerias para a
Regeneração Urbana”, com o n.º de operação CENTRO - 02 - RU41 - FEDER - 008083, pela
Câmara Municipal de Ovar e a Associação Juvenil Amigos do Cáster com a designação “P19 -
Ações de Monitorização Ambiental” - N.º 2897.

O presente manual apresenta um breve enquadramento, seguido da descrição da importância
dos espaços verdes onde se destaca as principais utilizações e funções e exemplos de boas práticas
em espaços verdes para a melhoria dos sistemas de drenagem, habitats e biodiversidade e
envolvimento da comunidade. Apresenta-se ainda um conjunto de regras de vivência e usufruto
dos espaços verde de forma sustentável e participativa.

Este projeto é cofinanciado pelo QREN, no âmbito do Mais Centro - Programa Operacional
Regional do Centro e da União Europeia - Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional e pela
Câmara Municipal de Ovar.

Colaboração
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RVotar nas

eleições é votar
na Democracia

Estão previstas as eleições
para as autárquicas no dia 29
de Setembro do corrente ano.

O dia 29 de Setembro é
dia importante para Portugal,
para todos nós: Vamos escolher
os autarcas que hão-de cons-
truir as nossas terras e acom-
panhar a sua marcha e os seus
destinos nos próximos quatro
anos.

O poder autárquico foi
uma valiosa conquista do 25 de
Abril. Até esta data, os autarcas
eram simplesmente nomeados,
tendo em conta, para além de
algumas qualidades para a
função, uma indiscutível fideli-
dade ao regime.

Diga-se de passagem e em
abono da justiça, que muitos
deles se notabilizaram pelo
relevantes serviços que pres-
taram às populações, e de
forma gratuita e sem lugar a
futuras reformas.

Por terem exercido o poder
no “antigamente”, não vamos
só por isso metê-los no mesmo
saco da inutilidade ou dos
inimigos da Pátria. Tantos
dariam lições de dedicação a
muitos “democratas” do tempo
presente.

Mas conquistamos a
liberdade, logo a partir do
poder autárquico que tantos e
tão prestimosos serviços tem
prestado ao nosso povo e isso
é o que mais interessa.

Devemos congratularmo-
nos por exercer o nosso direito
de voto, porque antigamente
nem todos tinham esse direito.

Governar é preciso, que
seria de uma sociedade sem
Governo, qualquer que seja o
nível dessa sociedade?
Governar é muito difícil. As
pessoas que se disponibilizam
para esse serviço, terão de ser
muito competentes, e renun-
ciam a muitas coias, muitas
vezes importantes deveres
familiares.

FERNANDO CABRAL

Dia Mundial da Criança -
A voz das crianças

opiniãoopinião

JOÃO DUARTE*

O dia mundial da Criança é o
dia de todas as festas para as
crianças.

É o dia em que nós adultos nos
esforçamos por celebrar a criança
em festas mais ou menos coloridas,
com mais ou menos falas melosas,
que têm o ganho garantido de sor-
risos e de uma bela fotografia para
o jornal de uma qualquer coletivi-
dade, organização e televisão.

Estamos habituados a falar das
crianças, sem reflexão. Falamos do
bem que lhes fazemos e daquilo
que nos propomos fazer com ele-
vado saber e sentido de oportuni-
dade ao que acrescentamos a von-
tade férrea de no próximo ano fazer
parecido e acrescentar um doce,
uma qualquer brincadeira, um jogo
ou fantasia que vão alegrar as crian-
ças e aliviar-nos, mais uma vez, do
esquecimento de afetos perdidos,
não dados e esquecidos. E neste dia
vamos dormir descansados porque
celebramos a criança e por diversas
vezes pensámos ou dissemos, na
euforia da festa “em cada um de
nós há uma criança”.

Não é que ache mal este tipo
de celebrações. Este tipo de pro-
paganda se quiserem.

O que entendo menos certo é
não percebermos a criança no
respeito merecido pela sua dimen-
são enquanto ser humano, pela
proteção que lhe é devida enquanto
perdura a falta de maturidade física
e intelectual. Nunca nos devemos
afastar da obrigação de perceber e
sentir as suas diferenças, os seus
tempos, as suas vontades, os seus
pensamentos e reflexões do mundo.

A criança não quer só festa.
Quer participar na festa e dizer co-
mo deve ser a festa e quem nela
deve entrar.

E é neste esquecimento, neste
esvaziamento de democracia que os
adultos impõem ao mundo das
crianças que me afasto da festa.

Temos de evoluir para um

mundo de participação que incor-
pore a criança. Que veja a “criança
bébé” que carece de toda a proteção
do adulto e também a criança
imputável injustamente aos 16 anos
de idade, pela lei dos adultos e que
vergonhosamente desviamos da
festa, da brincadeira e da parti-
cipação.

Num tempo em que recor-
rentemente se fala em dar murros
na mesa e na necessidade de lutar,
por direitos nunca nos devíamos
afastar da luta, constitucionalmente
consagrada, por uma sociedade
baseada na dignidade da pessoa
humana. A criança tem de ser tida

como um igual, que tem o direito a
opinar e a dizer de viva voz as in-
justiças e o esquecimento das brin-
cadeiras, dos carinhos e do não re-
conhecimento a uma participação
cívica na vida de comunidade.

Se assim acontecesse certa-
mente que a vida das crianças e tam-
bém a nossa vida seria mais colo-
rida, consequentemente mais alegre
e justa.

Que bom seria para o nosso
mundo se ouvíssemos as crianças!

* TÉCNICO COOPTADO E PRESIDENTE

DA COMISSÃO DE PROTECÇÃO DE

CRIANÇA E JOVENS DE OVAR
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11 anos a garantir qualidade
Veio para ficar e é um

dos espaços de referência da
nossa cidade. Há 11 anos a
servir cardápios de excelência,
o Luzes Café continua apos-
tado em servir a qualidade
da gastronomia regional,
fazendo chegar os sabores
autênticos e de exeção à sua
mesa.

Aberto desde julho de
2002, o Luzes Café nunca
deixou de ser um ‘negócio’
familiar onde a simpatia do
atendimento e a qualidade do
serviço têm valido a confian-
ça e a fidelidade de centenas
de clientes. O Luzes Café,
que na última sexta-feira assi-
nalou a passagem de mais um
aniversário com os seus clien-
tes, disponibiliza diariamente
dois pratos, um de peixe e ou-
tro de carne, e alia os preços
baixos, delimitados a pensar
em si, a uma cozinha tradi-
cional e caseira afamada,
onde a garantia de qualidade
é dada por uma profissional
que está com José Martins e
Mónica Martins, desde o iní-
cio.

Neste Café/Snack-bar,
com um serviço primoroso
e diversificado, é-lhe disponi-

bilizado um vasto leque de
opções, com destaque para
as famosas Francesinhas ou
a Bifana à Luzes, todo o tipo
de Pizzas, Saladas de verão
(Salada à  Luzes, Salada do
Mar e Salada Mista), entre
outros. Para atestar a fideli-
dade dos clientes, José Mar-
tins e Mónica Martins colo-
caram em prática o Cartão

Luzes Fidelidade, que permite
aos clientes mais assíduos
amealhar um carimbo por
pizzas ou bifanas consumi-
das, até um total de 12,
beneficiando, depois, de uma
pizza ou bifana gratuita.

Com uma sala para mais
de 60 pessoas, o Luzes Café
disponibiliza, ainda, um ser-
viço direcionado para festas

Luzes Café
não esquece
Responsabilidade
Social

O Luzes Café é muito
mais de que um
negócio estabelecido
em Ovar. A empresa
de José Martins e
Mónica Martins não
esquece a sociedade
em que está inserida
e, de há um anos a
esta parte, promove
e participa
anualmente em
convívios diversos,
nomeadamente
desportivos onde a
principal
preocupação se
prende com a ajuda
à integração de
jovens na sociedade
mais adulta, com a
sua valorização
pessoal no respeito
pelos valores e
princípios éticos da
sociedade em que se
inserem. É o caso da
equipa de
basquetebol que,
tradicionalmente, o
Luzes Café patrocina
com vista à
participação no
torneio Basket para
Todos, onde os
jovens têm um papel
ativo de destaque.

de aniversário, contemplando
o aniversariante com a oferta
do almoço ou do jantar. No
primeiro sábado de cada mês,
o Luzes Café ganha também
uma nova dinâmica com as
Festas da Francesinha, um
sucesso da casa cada vez mais
procurado, tanto por clientes
de Ovar como de fora do
concelho. Com as Festas da

Francesinha, o Luzes Café
disponibiliza, aos seus clientes,
um menu (francesinha +
bebida + café) ao preço im-
batível de 7,5 euros e asse-
gura a continuidade de uma
aposta de qualidade com lon-
gos anos de tradição.

Situado na Rua Eng. Ade-
lino Amara da Costa, nº 304,
(por trás do Mercado

Municipal de Ovar), o Luzes
Café disponibiliza ainda um
serviço de take-away, e é uma
verdadeira surpresa, onde a
cozinha e as ementas diárias
são uma autêntica viagem
pelos sabores regionais e lo-
cais.

Há 11 anos em Ovar, Jo-
sé Martins e Mónica Martins
asseguram que a qualidade dos
serviços prestados, pelos
quatro funcionários da casa,
lhes tem valido a confiança
dos clientes, que, todos os dias,
de segunda-feira a quinta-feira,
das 7h30 às 20h00, e de sexta-
feira a sábado, das 7h00 às
22h00, fazem do Luzes Café
uma referência na cidade de
Ovar.

OVAR | CENTRO

Luzes Café
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Maria do Céu Almeida Pinto
55 anos
Furadouro - Ovar

A Família agradece a todos os que acompanharam a cerimónia
fúnebre, e que de alguma forma manifestaram o seu pesar.

Alexandre Pinto Pereira
84 anos
Rua das Cavadas - S. João - Ovar

A Família agradece a todos os que acompanharam a cerimónia
fúnebre, e que de alguma forma manifestaram o seu pesar.

Armando Pereira Rilho
76 anos
Furadouro - Ovar

A Família agradece a todos os que acompanharam a cerimónia
fúnebre, e que de alguma forma manifestaram o seu pesar.

Maria Madalena Mendes da Rocha Leitão
75 anos
Habitovar - Ovar

A Família agradece a todos os que acompanharam a cerimónia
fúnebre, e que de alguma forma manifestaram o seu pesar.

António Tavares da Silva
85 anos
Rua Cimo de Vila - S. João - Ovar

A Família agradece a todos os que acompanharam a cerimónia
fúnebre, e que de alguma forma manifestaram o seu pesar.

Elin Pais Soares Redes
99 anos
Rua Eça de Queirós - Ovar

A Família agradece a todos os que acompanharam a cerimónia
fúnebre, e que de alguma forma manifestaram o seu pesar.

Major Jaime Ferreira Regaldo
88 anos
Largo 1º de dezembro - S. Miguel - Ovar

A Família agradece a todos os que acompanharam a cerimónia
fúnebre, e que de alguma forma manifestaram o seu pesar.

Praça Pública N.º 637, 3 de julho de 2013

Associação Juvenil Amigos do Cáster
Convocatória

Assembleia-Geral

Nos termos dos artigos 8.º, n.º 2 e n.º 4 dos Estatutos da Associação, convoco todos os sócios para a
reunião ordinária da Assembleia-Geral, a realizar no próximo dia 19 de Julho de 2013, pelas 21 horas, na Sede
da Associação (sita no Largo dos Bombeiros Voluntários de Ovar, Edifício Office Center, Sala 204, Ovar), a fim
de dar cumprimento à seguinte ordem de trabalhos:
1. Apreciação e votação do Relatório de Contas e Actividades, referente ao ano de 2012.
2. Apreciação e votação do Plano de Actividades e Orçamento, referente ao ano em curso.
3. Outros assuntos.
Nos termos estatutariamente previstos, a Assembleia-Geral funcionará validamente, em primeira convocação,
verificando-se a presença da maioria simples dos associados, e, caso aquela maioria não esteja presente,
reunirá meia hora depois do início da sessão, com qualquer número de associados, num mínimo de cinco.

Ovar, 1 de Julho de 2013
O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

Rafael Gomes Amorim, Dr.

Praça Pública N.º 637, 3 de julho de 2013

AVISO
Dra. Susana Cristina Teixeira Pinto, Diretora de Depar tamento Administrativo, Jurídico e Financeiro da
Câmara Municipal de Ovar, com competências delegadas:

Faz público que, por despacho do Senhor Vice-Presidente de 28.06.2013, foi  autorizada a realização da Prova
Desportiva “VIII Duatlo”, no dia 13.07.2013, pelas 16:00 horas.
A realização da atividade prevista impõe as restrições e alternativas à circulação nos seguintes termos:

Artérias Condicionadas:
1 -Rotunda do Matadouro;
2 -Estaleiros da Câmara;
3 -Avenida Nunes da Silva;
Circulação Alternativa:
1 -Encaminhar para o Casal -Rua Alexandre Sã Pinto;
2 -Corte para Azurreira;
3 -Corte de trânsito no Hospital e encaminhamento para os Bombeiros.
Para constar e legais efeitos se torna público este aviso e outros de igual teor que vão ser afixados nos
lugares de estilo
E eu, Dra. Susana Cristina Teixeira Pinto, Diretora de Departamento Administrativo, Jurídico e Financeiro, o
subscrevi

Ovar, 28 de junho de 2013
A Diretora de Departamento Administrativo, Jurídico e Financeiro

Dra. Susana Pinto

Praça Pública N.º 637, 3 de julho de 2013

EDITAL

ALTERAÇÃO AO LOTEAMENTO MUNICIPAL DA ZONA INDUSTRIAL DE OVAR -3.ª FASE, A NORTE DA
ALCOBRE, FREGUESIA E CONCELHO DE OVAR

Notificação

PROF. DR. MANUEL ALVES DE OLIVEIRA, Presidente da Câmara Municipal de Ovar:
Torna público, nos termos do n.º 2 do artigo 15.º do Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação, em
conformidade com o despacho de 11 de junho de 2013, que vai proceder-se à discussão pública da alteração
ao Loteamento Municipal da Zona Industrial de Ovar -3.ª Fase, a Norte da Alcobre, freguesia e concelho de
Ovar, sendo por este meio notificados os proprietários dos lotes que integram o referido loteamento.
O pedido de alteração foi requerido por CORDEX, COMPANHIA INDUSTRIAL TEXTIL, S.A.., e consta da alteração
da mancha de implantação e à forma geométrica do lote N.º 1
O período de discussão pública terá o seu início no 8.º dia a contar da publicação do presente edital e terá a
duração de 15 dias, encontrando-se a proposta de alteração ao alvará de loteamento disponível, para
consulta, no Serviço de Obras Par ticulares e Loteamentos da Divisão de Planeamento, Urbanismo e
Empreendedorismo nos dias úteis, das 9 horas às 16 horas.
No decorrer daquele período, as reclamações, observações, sugestões e pedidos de esclarecimentos deverão
ser apresentados pelos particulares, por escrito e dirigidos ao Presidente da Câmara Municipal de Ovar, sendo
entregues em mão ou remetidos por correio sob registo, devendo constar o endereço dos seus autores e a
qualidade em que os apresentam.
Para constar e seus devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados
nos locais públicos do costume.

Ovar, 21 de junho de 2013
O Presidente da Câmara,

Prof. Dr. Manuel Alves de Oliveira



CLASSIFICADOS 23Quarta-feira, 3 de julho de 2013praçapública



praçapública
VÁLEGA

Eduardo
White
venceu
Prémio
Literário
Glória
Sant’Anna
FERNANDO SOUTEIRO

O Grupo de Acção Cultural de
Válega (GAC), em parceria
com a família Andrade Pães,
constituída pelos filhos Inez,
Andreia e Rui e Leonor Barata
Santos, irmã da saudosa
escritora, organizou o 1º
Prémio Literário Glória
Sant’Anna, como forma de
tornar viva a memória da
conceituada escritora que
passou os últimos anos da sua
vida na vila de Válega.
A instituição valeguense
decidiu levar a cabo este
concurso literário e o poeta
moçambicano Eduardo White
foi o grande vencedor com o
livro “O poeta diarista e os
ascetas desiluminados”. O
premiado foi contemplado com
um cheque de três mil euros.
O cenário escolhido para a
entrega do prémio ao vencedor
deste 1º prémio literário Glória
Sant’Anna foi a capela de São
Gonçalo, situada na mesma
rua onde a escritora viveu, e
estiveram presentes na
cerimónia Ana Santos, em
representação da Assembleia
Municipal de Ovar, Vítor
Ferreira, vice-presidente da
Câmara Municipal de Ovar,
Jaime Almeida, presidente da
Junta de Freguesia de Válega,
autarcas valeguenses, os
filhos da poetisa, entre outros.
Registe-se que a família de
Glória Sant’Anna patrocinou,
na totalidade, o valor do
prémio.
Vítor Ferreira, também nascido
em Moçambique, recordou a
realidade do seu país de
origem e enalteceu “os
valores da lusofonia” que o
premiado invoca, enquanto
Américo Matos, presidente do
GAC, destacou o papel da
instituição como “veículo
divulgador” da iniciativa.

28º ANIVERSÁRIO
DE ELEVAÇÃO DE
VÁLEGA A VILA

Múltiplas
atividades
marcam as
festas da
freguesia
FERNANDO SOUTEIRO

E PAULO SANTOS

A freguesia de Válega vai
assinalar os 28º aniversário da
sua elevação a vila, com um
conjunto diversificado de
atividades.
No próximo dia 5 haverá
Carnaval de verão, com
animação do grupo Alhinho e
Malandragem e a noite do dia
seguinte é reservada ao
concurso “Vestidos de chita”. O
evento principia às 21h30 e, ao
longo do serão atuará o grupo
“Sonhos de Violeta”
No dia 7, à tarde, terá lugar, a
partir das 15h00, a célebre
“Corrida de Camas”. No final
haverá animação musical com
a participação do grupo “Samba
do Morro”.
As comemorações do 28º
aniversário de elevação de
Válega a vila terminam no dia
10 de julho. Às 9h00 haverá o
hastear das bandeiras, e a
sessão solene está marcada
para as 21h00. Durante esta
cerimónia será agraciado o
presidente da Câmara Municipal
de Ovar, Manuel Oliveira, bem
como algumas instituições e
personalidades valeguenses. A
Escola de Música e Ballet de
Valdágua animará a noite.
Os interessados em participar
no concurso vestidos de chita
poderão inscrever-se através do
telefone 256502017.
De salientar que o executivo
valeguense distribuiu,
recentemente, mais de 6900
euros por 12 coletividades da
freguesia. Estiveram presentes
na cerimónia de assinatura dos
protocolos, Jaime Almeida,
presidente da Junta de
Freguesia e a grande maioria
dos presidentes das
coletividades, entre outros.
Jaime Almeida, reconheceu que
os apoios que o executivo dá as
instituições não representam os
serviços que as mesmas
prestam à vila, mas destacou
ser “o apoio possível para
dinamização cultural,
desportiva e recreativa da
população da freguesia”.

NO PARQUE DA SRA. DA GRAÇA

24ª edição da Feira do Livro
& Multimédia de Ovar pode
ser visitada até dia 7 de julho

O Parque da Sra. da Graça é
o palco, até ao próximo dia 7 de
julho, da 24ª edição da Feira do
Livro & Multimédia de Ovar.

No primeiro fim de semana,
tiveram lugar diversas iniciativas
culturais, com destaque para a
inauguração da exposição “Poesia
Experimental Portuguesa”, da
coleção Fundação de Serralves,
para o Tributo a Eugénio de An-
drade com “O Poeta a Nu”, para
o concerto protagonizado por JP
Simões, e para a interpretação da
peça teatral “Entre o sonho e a
realidade” pela Contacto.

A Feira do Livro & Multi-
média de Ovar é uma organização

da Câmara Municipal de Ovar
que leva a efeito diversos eventos
culturais, que passam por espetá-
culos de música e teatro, exposi-
ções, tertúlias, tributos a poetas,
Encontros com Escritores, com
a presença de diversos autores
portugueses, entre outras inicia-
tivas dedicadas a públicos de todas
as idades.

No que diz respeito à vertente
literária, esta edição da Feira do
Livro & Multimédia de Ovar
conta com a presença de mais de
25 editoras e distribuidoras, que
apresentam um leque diversi-
ficado de obras, autores, temas,
géneros literários e suportes para

todas as idades; relativamente à
área Multimédia, contará ainda
com a presença de um Stand In-
formático/Multimédia e um Au-
diovisual.

De referir que, entre os dias
4 e 7 de julho, a Feira do Livro &
Multimédia de Ovar apresentará
uma seleção de livros com preços
especiais, entre os 50 cêntimos e
os 2 euros.

A Feira do Livro & Multimé-
dia de Ovar estará patente até ao
próximo dia 7, a funcionar diaria-
mente, das 12h00 às 00h00, no
Parque da Sra. da Graça (em
frente ao Centro de Arte de
Ovar).

Fotos: Direitos Reservados


